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NOT A PRtVJA 

Como escl-arecimento aos usuários d.e dados a informações da FU!!_ 

VAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA, torna-se oportuno informar que o Deareto n9 

68.678, de 25 de maio de 1971, criou no 1BGE a Comissão EspeaiaZ de Planejamento, Controle e Avali~ 

ção das Eetadeticas Agropeauárias - CEPAGRO - que, de acordo com o artigo 49 do citado decreto, é 

constitu·tda dí· 7 (sete) membros, sendo 3 (três) representantes da Fundação IBGE, 3 (três) do Ministé 

~io da Agricul tura e presidida pelo Diretor Técnico do IBGE. 

Cumprindo o que estabelece o artigo 29 do decreto enunaiado, a 

CEPAGRO aprovou em março de 1972 o Plano Onico de Estat-ísticas Agropecuárias consideradas essenciais 

ao pZanejamento sóaio-econômico do Pa{e e à Segurança NaaionaZ, constante de Prog.ramas e Projetos Es 

poo1.ficos em e:r:ecução. 

Estabelece o decreto, (§ 19 do art. 29) que o PZano Cnico, bem 

oomo as deLiberações da CEPAGRO sobre estat-ísticas agropecuárias, tornar-se-ão compulsórios para os 

Órgãon da Administração FederaL, di reta e indireta e para as entidades a ela vincuLadas. 

Face à necessidade de prover os consumidores de informações so 

brt~ eetatlsticos agrlcoZ,le, de dados rrr1ie atuaZizados sobre os produtos a.grlcoZas prioritários, de 

modo a psrrnit1·r o acompanhamento "pari -paesu" das respectivas safras e fornecer ao finaZ de cada ano 

aivi l as estimativas d.J ,,ozhcita deste,g produtos a n'ÍveZ naaional, bem a11sim, posteriormente, proc_!! 

rando atender aos termos do decreto n9 71.084 de 20 de rrr1io de 1971 que 1Jstabeleceu o Plano Geral de 

Informações Es tat-ísticas e Geográficas do 1BGE, foi implantado em 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA 

PROVUÇÃO AGRTCOLA - pesqui sa mensal de previsão e acompanhamento das saf~as agricolas no ano civil , 

projeto este pertencente ao Progra.m:z de Aperfeiçoamento das Eatat'Íaticas Agropecuá~as Cont-ínuas, do 

P~ano Onico. 

A coordenação técnica e a execuçao dos trabalhos reZati1Jos ao 

LEVANTAMENTO SISTEMÃT1 CO VA PROVUÇAO AGRTCOLA são da responsabilidade do JBGE, sendo realizadas a n:{_ 

l)I'JZ nacional pelo C(I.IÚJ!.O B!ulú .. two de E.6t~.t.i.c.ah AgiWpec.uáM.aLl e a n'ÍveZ estadual pelas DeLegaa!:_ 

as de Eatat{ati ca. 

Nas Unidad~R da Federação, as atividades de levantamento, con 

trole e avaliação das estat-ísticas agropecuárias são exercidas pelos G~o-6 de. Coo~denação de E.6ta 

W.ti.cah AgMpecuáM.aLl, r!riadoa peZa Resolução CUD/352/73 de 13/04/73, presididos e coordenados tec 

nicamente pe las Delegaaiaa de Eatatletica do IBGE, dos quais partiaipam representantes do Ministé~o 

da Ag~cuZtura, EMATER, Secretarias de Agriaultura e Ptanejamento d~e Estados e outros orgaos lig~ 

dos di reta ou indiretamente ao planejamento, experimentação, estat-ística, assistência, fomento, ex 



tónt~ão e ol'idito agr-toolae, bem aoeim, à aomeraialização e industriatizaoÕn rie erodutoe e irwumoe ~ 

gr-tooLaJJ, quer da áNa pÚbtiaa, aomo privada. 

Para a meZhor aorweaução de aeue objetivoe e atendendo ao dia 

poeto no Regu~amento Intemo, os GCEA.\ vêm ~netalando em aada unidade da federação, os seguintes or 

ganismoa: 

d) Com.i.MÕU Té.cni.c.ru. E:,peci.ctUzadru. !COTE) po!t pltOduto ag.iZc.o.la. ou gJWpO.t. de p>'!Odufo:, 

a.6.(.11.6, pa.Jta. o utu.dc e a.6~UMILGmmto têc.rú.c.o upe.ci.aLi..zado peJUna.ne.nte a. a.6~unto.t. 

upc:rl6(.c.o:, de. .ú!.tellUH do GCEA; 

b) C())l{l,~ õu Ree.i.ona..ú. de. E~.ta.U.h.ti.c.ru. Ag!tope.c.u.âM.a.6 I CORE A) - .i.IU.tal.ada.ó -em c.a.da. mwú 

c1p(.o Hde de Agênci.a de Cole..ta. do IBGE, com j~rüçã.o no~ mwúcl.p(.o~ que a c.om 

pÕe, c.ooltdenad.a. pei.o Che6e. do. Agênc{a de Co.te;ta e c.ompo.t.tc:t pOJL Jtep!Le..6el'l..ta.cõc:.& toc.a 

.í._t. ri e Õ!tgM4 p{jb.Uc.o~ 16e.de~, u.ta~ e 1teg.iona..i.6) e en.ti.dadu plt.i.vadtUJ , do .t. e 

.t(llt agMpe.c.~; 

c.) C011~i.6~Õu Mwú.~ de E:,.t.a.U.h.ti.cru. AgJtopec.u.âM.ru. (COMEA) ·- .i.IU.tal.ada.6 no:, dema..i.6 

mwúcl.p(.o:, de cacb unidade. da. 6e.deJta.ç_ã.o, c.ooltde.na.da dR. p!te6e~tênci.a. po!t !te.p!Le..6e.ntll!!., 

.te ioc.al. de. ÕJrg@ que. pa.!t.ti.ci.pe. do GCEA e c.ompo:,.ta. de. Jte.p!tu e.n.ta.cõu 

V'O, 
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APRESENTAÇÃO 

A FW1daç.ã.o I YL6ti.tU-to BIULó-ÜÚJto de GeogJtafri_a e E.b :tatMtic.a -

- I BGE , nl Jut vZ:~ 1 dn éomú ,úo E.6pe.c).al de. P.tane.j ame.n-tá, Co11-tJw.ee e Ava.Uaç.ão dM E!.da.tl..l>ti.c.a-6 Ag!topec!! 

ií~iaó (CIPAGRO), di vulgaM e.6.t..imati.vM dM f..aS!ta-6 Clfl -Uc.o.ta-6 de pJtodtkto.o pJti.ul'vdâM.o-6 pa!ta b cmo de 

79 77 , com ú t u.ação no mu de. JUNHO . M .i.n 6oJun cu;_õu úo obtida-6 pe.to LEVM!T AMENTO SISTEMÃTI CO VA 

PROOUÇJi.O ACRTCOLA - pu qué~.~a meYL6a.t de plte.v.ú.ã.o e acompanhamen.:to da.6 Ú61UL6 Clf)Jtlc.ola.6 no ano c<.v-U e 

di! 'te.6POn6 alJU..{darie do Cen.t:Jto B!tM.U.eüo de E.6:ta.tM,tic.a.6 AgltOpec.uâM.a-6 do IBGE. 

2. t apnuen-:tada nu.te trlê.~ , a 6a. · utimaUva da pJtO duç.ão a rU 

I. ABACAXI 7,. FEVÃO ( I a. 6 a6Jta) 

2 . AMENDOIM (la. MóJta) 8. GUARANÃ ( c.u.U.i..va.do) 

3. rJATATA INGLESA (la . <~a6n.a) 9. lUTA 

4. CAFt. 10. RM!I 

5. CANA- DE - AÇGCAR 11. SI SAL 

6. COCO-DA- BATA 12. SOJA 

3. PaJta o6 pJtodu.t0-6 Jtefac<.o~tado.ó a 6egw>., ap!te.6en:ta-6 e. a 5a. u 
I ima,t i vn a n ( w .f tUl.cA ona,f: ., 

I . ALGOVAO ARI30RW 
? ALGOVAO HERBÁCEO ' . 
3. BANANA 

4. LARANJA 

·1 . 

duçri.o a 11iv!'C Hac.iovza.f pri 'ill ('~ c.ui'.Uvo-6 ~:rfac) onadoc~: 

5. 

1. CACAU 

2. MALVA 

I. AMC"1Vc1IM ( 2c . ~a6Jta) 

( . ARROZ 

3. IUMO 

5. MAMONA 

6. ,t.,;ANV1r1CA 

7. TRIC 

e. UVA 

.I UIO 

-i . .. PIMENTA-DO- REINO 

6 . Pana. a CEBOLA e o TOMATE é ap!te.l.len-:tadc: a 2a. utima.t<va nau 
'i ona f da ptwdução. 

1. Pc.tr.a. 0 6 pJtO du.to6 a &e.gLÚJL d.WcJr..Í..rrú.naJo-6 Jte.i'.a.ta- f..e a !a. u:ti. 

1. ALHO 

Z. BATATA INGLES A (2a. 4a6Jta) 

3. fEIJÃO ( 2a. &a6Jta) 

b. Patra 06 pJtO du.to.:. Jti•.tc;_c..ionacL <~ Jteg..{,6tftarn - ~e uUmati.vM da ptr.!:'_ 

dação qw• al> ll'anger11 a mai o~r.i n deu, llv•.(da.de<~ da re.deJtaç.ão on de.' J.Jão c.u..tt<.vado6, ,ombo!ta polt 6oJtç.a do c.a 

.f.(•v, dãJr.i o a.g~r.ic.ol'il rfi.vr.n,üríicadn de,~6 a.6 c.ui'.tMM no Pai&, r.tao 6ejam d.i-~pon-cve.ü , cU.nda , a.6 .út6onmaç.§_ 

(!~ c•.ót'a.tl:, / il'M a 11i've.f 1111 ciona.f: 
I. AliEI A ( Z a. e 6 t..{mat i. v a) 4. GIRASSOL ( 2a. u Umati.va) 
2. C'FNTEI O ( Za. C'..6 :ti.mati.va) 5. SORGO GRANfFERO (6a. u..ti maüva) 
3. CEVAVA (2a . e6-Uma.Uva) 
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PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFORMAÇAO 

I. /\lho ••• o •••• o •••••••• o o· ' · ••••••••••••••• o •• o o •••• o .................... . .............. .. 

?. /\veia (em grao) ••• o o • o • o o • o ......... ...... :. o ••••• o •• o • o o ••••• o •••••• o •••••••• •• • o •••••• 

3. Centeio o •• o. o ••• o ••• o •••• o ••• ••••• o ••••••••••••••••• o • ••••••••••••••••••••••• •• •••••• o. 

'1. Ce vada • o •• o ••••••••• o. o o •••••••••• o •••••• , •• o • • •••••••••• • ••••••• o •••••••••••• o o o ••• o • • 

'-> . r.; rasso 1 . o. o o o o o ••••• o •••• o o o o ••••. ••••••••••••••••••••••••• o o •••••••••••••••••••••••• • 

1>. r.uaranã (cultivado) ............................. . ..••..•......•••.••.••....••.•......• 

7. fiam i (fibra) ...........................................••........•.•..••.........••.•. 

H. So rgo grani fe ro 

TABELAS DE RESULTADOS 

A nível nacional ----------------
Estimativa da produção de 29 (vinte e nove) produtos agricolas investig~ 

dos (la. e 2a. prioridades) 

Tabela comparativa 

Tabela comparativa 

1. Abacaxi 

? . Jllgodao arbóreo 

3. /\lgodão herbãceo 

'1. /\mendoim (la. safra) 

:j_ Amendoim (2a . safra) 

li . /\rroz 

1. Banana 

H. B.ata1.a-ingl esa (1 a. safra) 

q_ Batata-inglesa (2a. safra) 

lll. Cacau 

11. Caf~ (em coco) 

1?. Cana-de-aç~ca r 

maio-77/jun-77 

j unho-77 /dez-76 

ll. Cebola •••• o •• o ••• o o o o o o o o o o o •• o o o o o. o o ••• o. o •••••• · ••• o o •• o •••••• o ••••••••••••••••••••• 

1'1. Coco-da-bain 

1'). Fei j ao ( 1 a. safra ) 

16. r eijao (;' a. safra) 

1/. I UniO (em folha) 

I H. Jut.a (em fibra) 

I<J . L~ranja 

í'O. Malva (em fibra) 

í' I. Mamona 

Pãgs. 

31 

31 

31 

32 

32 

33 

33 

33 

39 

41 

43 

47 

47 

48 

48 

49 

49 

50 

50 

51 

51 

52 

53 

53 

54 

54 

55 

56 

56 

57 

57 

58 



TNDICE 

Nol.a Prévia ••••••••••• o o •••• o o •• o ••••• o ••• o •• o •••• o o. o ••••••••• o.······ ••••••••••••••••••• 

llpresenlaçao •• o lo. o. o ••••• o. o. o •••••••• o •• o •••••• o ••••• o o •• o ••••••••••••••••••••••••••••••• 

I. '11hacaxi 

?. lllgodao arhÕreo · 

1 lllgodao h~rhãceo 

11. llmendoi m 

Jl.l - Amendoim (la: safra) 

11.? - Amendoim (2a. safra) 

•,. Arroz 

h . Banana 

7. llatata-inglc~a 

7. l - Batata-inglesa (la. safra) 

7.2 - Batata-inglesa (2a. safra) 

B. Cacau (em amêndoas) 

'J. C a fê (em coco) 

10. Cana-de-açúcar 

1 I. Cebola 

12. Coco-da-baía 

13. Feijão 

D.l - Fcijac (la. safra) 

13.? - FeiJao (2a. safra) 

111. rumo (em folha) 

i'>. ,Juta (em fihra) 

](,, Laranja 

1 7. Ma 1 v a (fi i> r a) 

IB. Mamona 

19. Mandioca 

RELATORIO DE OCORRtNCIAS 

PRODUTOS DE PRir~EI RA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFORMAÇAO 

?O . Mi lho o •• o o •• o •••• o •• o •••••• o o.' \' . o ••• o •• o •• o •• o. o. o •• o ••• o ••••••••• o •••••••••••••••••• 

\ 

? 1. Pimenta-do-reino 

??. Sisal (fibra) 

1:1. Soj a 

?11. Toma te 

"''· Trigo 

?f>. li v a .. ••••••• o o. o. o. o. o ••••• o ••••••••• o •••••••• o o o ••• o ••• o •• o •• o ••••••••••••••••••••••••• 

Pãgs. 

III 

3 

3 

4 

6 

6 

7 

7 

lO 

ll 

ll 

12 

13 

14 

15 

15 

16 

16 

16 

19 

19 

19 

20 

20 

21 

22 

24 

24 

24 

25 

26 

28 



í'? . M~ndioca 

?3. Milho 

14. Pimenta-do-rl'ino 

í'!>. Sisa l (em fih ra) 

í'ó . Soja 

n. Toma te 

í'H . rrigo 
.... 

í''l. llva 

# 

1. /\lh o 

?. /\veia ' ••••• o •• o o •• o ••• ~ •• o •••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••• ••• •• 

3. l.enteio 

~. Cl•vada 

'' · Girass ol 

ó. r.uaranã ( cultivado) 

7. flami 

B. :, orgo grani fero 

:: 

Pãgs. 

59 

60 

61 

61 

62 

62 

63 

63 

67 

68 

68 

68 

69 

70 

70 

70 
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RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE PRIMEIRA PRIORIDADE 
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!BGL/CEP/\GRO LE'iANTAMENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇAO AGR1COLA JUNH0/77 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

1. /\[lACAXI 

1\ produção brasileira esperada de abacaxi para 1977 em 6a.estimati~a e de 367 345 mil 
I 

frutos, inferior em 1,37% da informada em maio, decorrente 'de decréscimos nas estimativas dos Esta 

do~ · da Par·aÍbit, Pernambuco e Santa Catarina. 

P/\R/\TP./\ - O GCE/\-Pfl comunica o acrêscimo de 30 ha na area plantada e destinada ã colheita em 1977 ,sj_ 

tuar1do-a em 5 230 ha. Com a produtividade esperada de 17 436 frutos/ha, inferior em 1,65% 

da es l im11da em ma i o, ê prevista uma produção de 91 190 mil frutos, ou seja, uma redução de 1 ,08% em 

rt!laçao ii estimativa anterior . 

PCHN/\MllUCO - O GC[/\-PE informa que as operaçoes de plantio do abacaxi encontram-se concluidas para e~ 

te ano, sendo constatada uma redução de 8,67% na ãrea plantada estimada anterionnente e 

rlestinada ã col he ita em 1977. Com a ãrea prevista para colheita de 2 740 ha e rendimento medio esp~ 

r·ado de 10 000 frutos/ha, igual ao estimado em maio, ê esperada uma produção de 27 400 mil frutos. 

ll crescenla o GC[/\-PE, que pesquisas de campo realizadas no municipio de RIACHO DAS ALMAS, que repr~ 

c;enta '14'1. da ii rea efetivamente plantada, revelaram considerãvel acréscimo de produtividade na prese.!!_ 

t.e safru, o qu e cleverã refletir na produção estadual, tendo em vista a eficiente tecnologia aplicada 

ao cultivo do ahacax i no município citado. 

rsPTI ~ ITO SANTO - O GCEA-ES informa que as lavouras de ITAPEMIRIM, principal munidpio produtor de ~ 

hacaxi, apresentam Õtimo desenvolvimento vegetativo e boas condições sanitãrias,com 

h;, ixu incidênc iu de "FIJSARIOSE", sendo esperadas perdas mínimas 9 c0111 expectativa de uma safra non-aal. 

Contudo, são ainda observadas ãreas atingidas pelo "FUSARIUM MONILIFORME",bem assim, o ataque da 

"Broca do fruto", em focos esparsos, mas que se encontram sob controle. Atê maio jã haviam sido pla.!!_ 

ladas cerca de fi 740 000 mudas nas lavouras orientadas pela EMATER-ES. No periodo, as prãt i cas mais 

observadas for am a adubação, a colheita de frutos "temporões" e o combate ã "broca do fruto" nas 

lavour,J s em ·in'í c io de frutificação. 

P/\R/\NJI; - O GCU\-PR informa que a area efetivamente plantada para colheita em 1977 ê de 150 ha. Com 

a produti vidade prevista de 30 000 frutos/ha, dada a boa tecnologia aplicada ao cultivo, i.!!_ 

cl usivc com a ui ilização de muda s importadas de São Paulo e isentas de moléstias fungi cas, a prod~ 

ç <~o esperada é de 3 000 mil frutos , sem alteração em relação ã estimativa anterior de produção. 

S/\NT/1 CATIIRJNA O GCE/\-SC, em conseqtlência de levantamentos procedidos no municipio de ITAPEMA, in 

forma uma redução de 56,25% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita 

f' l\1 l<J77, vi sto qu e o cultivo não atingiu os niveis previstos. Em uma ãrea a ser colhida de 182 ha e 

produtividade es perada de 4 !302 frutos/.ha, e prevista agora uma produçã~ de 874 mil frutos, inferior 

Plll aproximadamente 37"/. da estimativa anterior. 

!2:~ médio pa9o ao produtor no mês: 

U.P. 

Rio Grande do Norte 

Pernambuco ............... . 

A lagoas .................. . 

Bahia 

Espírito Santo 

São Paulo 

Mato Grosso 

;>. Al.GOOiiO I\IUIORCO (em caroço) 

' Cr$/fruto 

1 ,00 

4,00 

2,50 

2,30 

2,00 

5,30 

3,80 

A produção nacional esperada de algodão arbóreo para 1977 em 5a. estimativa ê de 

3 



IllGI/CLPAGfW LEVAIHAMENTO SISTEMI'iTICO DA PROOUÇM AGR!COLA JUNH0/77 

585 440 t, inferior em 2,75'7. da informada em maio, como decorrência de reduções nas estimativas dos 

rstados do Cearã e Rio Grande do Norte, embora os ac réscimos observados no Piaui e na Paraiba. 

PlAUT - Recentes levantamentos efetuados pelo GCEA~PI nas áreas cultivadas com algodão arbõreo, reve 

laram um acréscimo de 2,41% ~a área ocupada com pes em produção e destinada ã colheita nesta 

safra , situando~a em 138 618 ha. Com a produtividade esperada de 230 kg/ha, inferior em 0,86% da in 

fo nlkl<la em maio, e esperada agora um~ produção de 31 882 t. 

C:EAR7i- O GC[A-C:C registra uma r·cdução de 10% no rendimento médio esperado , situando-o em 198 kg/ha, 

COm Í((Ual refleXO na produção rrevista, em virtude da OCOrrência de chuvas extemporâneas ne~ 

te mês, época cm que se inicia a abertura dos capulhos, bem assim, pelos ataques da lagarta "curuqu~ 

rê" e de "ãcaros ". Assim, em uma área ocupada com pes em produção de 1 200 000 ha, igual â estimada 

em maio, ê esrerada uma produção de 237 600 t. 

ll!O GRANO[ DO NORTE- O GCEA-RN informa 0 decréscimo de 1,87% na produtividade esperada, isto e, de 

268 para 263 kl)/ha, ocasionado. pelo ataque da lagarta "curuquerê", na zona pr!:: 

dutora de LAGr~. . Com a ,Jlta pluviosidade oco:rida em periodo anterior, notadamente nos vales, esta 

cultura ficou muito prejudi cada. No mês em curso,entretilnto, não foi constatada qualquer irregular_:!_ 

dddc climática que pudes se afetur mais seriamente o andamento da safra. Assim, em uma ãrea ocupada 

com pes ~~ produçao de 398 550 ha, igual ã inform~da em maio, é e~perada uma produção de 104 816 t. 

PARATBA - O f.(TA-Pfl, apÕs novos levantamentos , informa o acréscimo de O,llt% na ãrea ocupada com pes 

em produçao para c o 1 hei ta er1' 579 292 h a. Com a produtividade esperada de 230 kg/ha, sup~ 

rior ern 9,S2/: da prevista em ma~o pela otorrê'ncia de chuvas regulares na região produtora, é esper~ 

da agoril uma produção de 133 074 t. 

PrRNAMilUCU - o GC[A-P[ informa que J freqOência das chuvas em toda região produtora poderá acarretar 

pr·ejuizos ã cultura, contribuindo para uma possivel redução na ãrea a ser colhida e na 

produtividade• esperada. Segundo observações efetuadas nos municipios de CUSTODIA, SERRA TALHADA,SA!-_ 

G!Jf.IRO, OUR!CIIRI e outros, foi verificado que o aspecto qeral das lavouras, agora na fase de flora 

ç<Jo, nao é sal.isfatõrio, já hav endo apreensão por parte dos produtores que temem a continuidade da 

s ituaçao desfavorável. Em uma ãrea oc,upada com pés em produção de 253 619 ha e com a produtividade 

esperada de ?50 kg/ha, ~prevista uma produção de 63 405 t, confirmando-se os prognSsticos de maio. 

Preço media ~1_9!:: ~produtor no mês: 

1. ALGOIJ/\0 llf"RBJI"cro (em t.a roço) 

Piaui 

Cearã 

l!.F. 

Pernambuco 

A lagoas 

Cr$/kg 

6,00 

7,00 

5,50 

5,00 

A pt-oduçao naciona l esperada de alqodão herbáceo para 1977 em 5a. estimativa ê de 

l 3l! 3 791 l, c; uperior em 37.. da informa·da em maio, como resultante de acréscimos nas estimativas dos 

l.stadus do Rio Gr,ande do Norte, fla hia, Minas Gerais e S~o Pau lo {dados finais), embora tenharn regi~ 

lrado reduçoc~ na produçao previ sta , os Estados do Cea ri e Paraiba. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paraná e Mato Grosso. 

!lcgislr·am-se, neste mP.s, os resultados finais da safra de algodão herbáceo nos Estados de São Paulo e 

Goiãs. 

C:LAR7i - 1l GCL/1.-Cl informa, neste mes, uma reduçâo de l O,OQ Y na produtividade esperada, isto ~. de 

450 p~r~ 405 kg/ha. lls si m, em uma ãrea plantada estimada de 96 000 ha, igual ã infonnada em 

lllilio, e esper.ldil il'lOra uma produção de 38 880 t. Acrescenta o GCEA-CC,que o decréscimo observado nc 

rend imenl.o médio esperado foi por 1no tivo da ocorrência de chuvas extempor~neas no periodo, quando se 

inicia a aherturu dos capulhos, ag ravado pela inridênci a de surtoc; da lagarta "curuC]uerê" e ataque dco 
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\ 
"âc.:aros". Caso se verifique no mês de julho a ' alta· pluviosidade que vem ocorrendo, ê provãvel que 
haja maior·es prejuizos na safra do algodão cearense, que era aguardada como unia das maiores -da atual 
dêcapa. 

RIO GRANO[ DO NORTE - O GC EA-RN comunica que foi concluido neste mês o plantio da mal vãcea , ver ifi 
cando-se uma ãrea ' plantada· de 161 303 ha, superior em 1,46% da estimada em 

ma io. Com a produtividade esperada de 368 kg/ha, inferior em 0,54% da prev ista anter io rment e , ê es 
perada uma produçi o de 59 3~3 t. Acrescenta o GCEA-RN que o estado f i tossanitãrio das l avouras e 

considerado bom. 

• PAHA1BA- O GCEA-PB em Qecor,rência de novos levantamentos realizados, 
' tada de 121 236 ha, infe~ior ~m 1,58% da estimada em maio. 

443 kg/ha, e prevista agora uma produção de 53 747 t. 

informa neste mês uma ãrea pla!! 
Com a produtividade esperpda de 

PERNAMBUCO O GCEA-PE informa que o plantio do algodão herbáceo encontra-~e praticamente concluido 

no "Agreste", apresentando bom aspecto vegetativo pelas condições climáticas favoráveis 
no· período. r esperada uma ligeira redução na estimativa da ãrea plantada, decorrente da substitui 
çao, em algumas áreas, pelas culturas do milho e do feij~o,conforme foi observado nos municipios de 
LIMOEIRO, PASSIRA e CUMARU. 
O comportamento vegetativo da cultura, de um modo gera 1 , se apresenta favorável nessa fase de tratos 
cu 1 tu r a is , sendo aguardada uma boa safra. 
O GCtA-PE efetuará em julho levantamento de campo visando .aferir a ãrea efetivamente plantada para 
esta safra. 

BAHIA - O GCEA-BA informa o acrêscimo de 7,14% no rendimento médio esperado, com igual reflexo na prE_ 
dução prevista, situando-o em 450 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada estimada de 107 OOOha, 

'ê· esperada agora uma produção de 48 150 t. Acrescenta o GCEA-BA, que o aumento de 420 para 450kg/ha 

na produtividade esperada foi motivado pelas condições climáticas favoráveis para o algodão nesta s~ 
fra. 

MI NA~ GERAIS - O GCEA-MG comunica que a cultura do algodão se encontra quase concluida no Estado. Fa~ 
tam colher áreas cultivadas no "Triingulo Mineiro", onde os plantios de condução mais 

tecnificada ocasionam ciclo vegetativo mais longo da cultura, pois o periodo de colheita dos cap~ 

lhos ê mais dilatado. As condições climáticas permanecem favoráveis no periodo, e de acordo comprE_ 
dutividades observadas nas lavouras jã colhidas, ê previsto agora um rendimento de 781 kg/ha, su 
perior em 35,12% do esperado anteriormente. Assim, em uma ãrea plantada estimada de 111 711 ha, 
gual à informada em maio, ê esperada uma produção de 87 227 t. Acrescenta ainda o GCEA-MG, que o 
preço médio pago ~o produtor osçila em torno de Cr$ 95,80 a arroba. 

SM PAULO- O GCEÁ-SP informa n~ste mês os dados finais da safra algoaoeira no estado paulista. Em 
I , 

uma área colhida de 298 700 ha, inferior em 8,65% da plantada estimada em maio e produt1 
vidade obtida de 1 565 r kg/ha, superior em 13,65%1 da que vinha sendo esperada, foram produzidas 
467 600 t de algodão em caroço. · Acrescenta o GCEA-SP, que rea 1 i zam-se acompanhamentos sobre os qua~ 
titativos de algodão em caroço que entram nas máquinas de beneficiamento, sendo possivel a ocorrência 
d~ ligeiras modificações nas estimativas finais. 

M~TO GROSSO - O GCEA-MT informa que, embora a ma; or parte das lavouras já tenha concluido as colhe1 
tas atê o mês de abril, no norte do Estado essas atividades deverão estender-se atê 

!julho. época em que o citado Grupo Coordenador farã as necessárias correções nas atuais estimativas 
de, colheita. O GCEA-MT acrescenta que o alargamento da fronteira agricola do algodão para o norte 
do / Estado deverá ocasionar modificações no calendário agricola desta malvácea, pois o periodo de 
maior ·intensidade de colheita ê agora nos meses de maio a julho. Assim. em julho, serão fornecidos 
os dados definitivos da safra matogrossense de algodão herbâceo. 

GOI~S - O GCEA-GO comunica a conclusão da colheita em todo o Estado. confirmando-se os prognõsticos 
de maio. 
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Os rcqi s tros f1nais para. a safril de 1977 foram os seguintes: 

~ rea colhida 69 820 ha 

produç<~n obtida 

t· endimento médio obtido 

9H 446 t 

410 kg/ha 

Pn~ço ~dio p~~~~ produtor no mês: 

U .F. 

Cearã 

Pernambuco 

A lagoas ....... · ~· ........ . 
Bahia 

~1i nas ·Gera is 

São Paulo 

Mato Grcssc 

~- /\MENIJfllM 

Cr$/kg 

6 ., 09 

6,00 

S,OO 

4,20 

6,39 

6 , Sl 

S, 22 

JUNHO/? 7 

1\ produçao total esperada de amendoim paro 1977 em 3a. es ti mativa i1 n1vel nacional ê 
de 327 7% L, 1nferior em 3,71 "' da informada em ~taio como decorrência ce reduções verificadas nos 

d,1do s finais ri~ la. safrn em Silo Paulo e no 2a. safra esperada no Paran~, embora os acréscimos ocor 

r· idos no~ ~. est ·in :<~Livils dos Cstados do Cearã, Pora1ba e São Paulo, na 2a. safra do produto . 

~. 1 - /\MI NDO 1 ~~ ( _Gl_:_ S/\ FI~/\) 

1\ produçao brasileira obtida de umendoim na la. safra de 1977 em 6i1. estimativa (f_!_ 

n.tl) foi de ?JH 173 t, inferior em 6,93?' da informada em maio, decorrente de redução na estimativa 

linul dr·sl<t s.dri! no Cst .1 do df' São Paulo, sendo inferior em 40,97o/ da produção obtida em ig ual safra 

de 1971· a nlv1l nacional. 

<,/\0 P/\IILO- <,r•çlunclo o GCr/\-SP, l evantamentos de campo realizados pelo Irstituto de Economia Jl.gr1cola 

rr-,vP laram uma ãrea colhida de 94 700 ha, superior em 1,72% el a informaria anteriormente. 

l'ela me~ntil fortl c , a rrodutividarle obtida registra um decréscimo de l0,9S%, isto é, de l 808 para 

I !.lO k'-1/ha, sit uando a produção obtida rara a presente safra em 1 S2 SOC t. 

fi~ re ~ ullados ftnais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto é investigado, foram os seq~i2 

te <; : 

U.F. 

l Q SP 

?~) PR 

~-: q tH 

~Q RS 

'•9 GO 

OIJTI~/\S 

Conformt' se oi•S<'rVil, o [c,tado 

r,~ ,01'/ d.1 pro.t u"r;.w nilc ional. 

I( ·i o Gra ndc do Sul com 3 , '!9'! , 

lírea co lhida Produção obt i rla R~l obtido 
(h a) ( t) (kg/ha) 

94 700 l'i2 soo 610 

31 307 40 700 300 

19 297 ?.8 077 455 

8 900 9 soo 067 

3SO S60 600 

6 836 

de são Paulo foi cm 1977 o maior produtor de amendoim da 1 a. safra con1 

Sef]Uiram-lhe os Estados do Paranií com 17 ,09" , t~ato Grosso com 11 ,79 , 

Goiiís ce>m 0,24%, cabendo as demais Ur idades da Federa ção produtora ~ os 

rrstantcs 7 , 1!(,'1 ria produr,to . 1\ produtividade obtida variou desde o mãxi no de 1 610 kg/ha em São 1' <1~ 

lo, alÍ' o m1nimo de 1 067 kg/ha no Rio Grande do Sul . Ccmparando- ':e a produção desta la. safra obtj_ 

d,t em 1977, com ,, mesmil safra de 1976, verifica- se que os Estados rle Sãn Paulo, Paranã e Mato Gros so 

.tcu~drdm dru0<;r imo -; ncstd safra de 110 ,03%, 32,17" c 60,10"' , respectivan1"nte, enqL•anto que os rstados 

do l ~ io Cr.tnriP do Su l c Goiâs registraram acréscimos de 3 ,26% e 43,~9 7 , r11 mesma ordem. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAME NTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JUNH0/77 

4.2 - AMENDOIM (2a. SAFRA) 

A produção nacional esperada de amendoim na 2a. safra de ls .·: em 3a. estimativa e de 

fl4 623 t, superior em 6,70% da informada em maio, como resultante de acréscimos verif icados nas es 

timativas dos Estados do Cearã, ParaTba e São Paulo, embora tenha ocorrido redução na 2a . safra do 

produto no Paranã (dados finais). Registra-se neste mês o resultado final desta 2a. safr a no Para 

nã, b~n assim, a la. informação do produto no Estado da Bahia, Unidade da Federação para a qu al foi 

estendida a investigação do amendoim em 1977. 

CEARA - Q GCEA-CE comunica que em conseqUência da conclusão do levantamento sobre ãreas plantadas com 

amendoi1p para esta safra, .foi constatado o acrêscimo de 20~ na 'ãrea es t imada para plantio, 

s ituando-a em l 800 ha. Com o re ndimento mêdio esperado de 900 kg/ha, inferior em 10% do previsto 

em ma i o, devi do ao exces so de chuvas na região l itorãnéa, e esperada agora uma produção de l 620 t . . 

PARA!BA - O GCEA-PB info rma neste mês o decréscimo de 4,51 % no rendimento médio esperado, isto e, de 

953 para 910 kg/ha, face ãs condições climãticas desfavoráveis ã cultura. Assim, em uma 

~ rea pla~tada de 723 ha, ig~al ã estimada anteriormente, e esperada uma produção de 658 t. 

BAHIA- O GCEA- BA , em la. informação sobre o amendoim, registra uma ãrea estimada plantadade2500ha. 

Com o r end imento médio esperado de l 440 kg/ha, e prevista, preliminarmente, uma produção de 

3 600 t. 

S~O PAULO- O GCEA - SP reqistra o acréscimo de 0,20% na ãrea plantada estimada, situando-a em 

49 500 ha, ou seja, superior em 100 ha da informação anterior. Com o rendimento médio 

esperado de l 212 kg/ha, isto e, superior em 5,39% do previsto em maio, e aguardada uma produção de 

60 000 L 

PARANI'i- Conclu1da a colheita em todo o Estado, o GCEA-PR informa uma area colhida de 2 616 ha, sup! 

rior e111 0,62% da plantada estimada em maio. Com o rendimento medi o obtido de 767 kg/ha, i~ 

feriar em 4,1 2'J. do infonnado anteriormente, em virtude da falta de chuvas na pre-floração efloração, 

foi obtida uma produção de 2 007 t. 

Conforn1e foi registrado no relatório de maio,a quase totalidade da produção obtida serã reservada p~ 

ra semente com vistas ã .PrÕxima safra. 

!:!..:i.\ 
Cearã ................... . 

São Paulo .............•.. 

Paranã ..........•.. .. .... 

Mato Gros so .....•..•.... 

5. ARROZ (em ca sca ) 

Cr$/kg 

2,68 

1 ,58 

4,00 

3,00 

A produção esperada de arroz para 1977 em 3a. estimativa a nTvel nacional e de 

8 963 593 t, inferior em l ,03:1. da informada em maio corno decorrência de reduções das produções esp! 

rada s nos Estados da Paraiba e Pernambuco, e dos. dados finais de colheita em Minas Gerais, São Paulo 

e Santa Catarino, embora o acrêscimo , de ~stimativas nos Est~dos do Maranhão , Piaui e Goiãs . O prod~ 

to jã ~e encontra colhido no Acre , Paranã e Mato Grosso. Registram-se neste mês os resultados fi 

nais das safras nos rstados do Ma ranhão, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e 

l!io Grande do Su l. 

I~ARANHM- O GUA-MA informa neste mês a . conclusão da colheita do produto. Em uma area colhida de 

753 c.on ha, superior em apenas 0,08% da plantada estimada em maio e com a produtividade 

obtida de 1 510 kq/ha, igual ã prevista , foram produzidas l 137 609 t de arroz em casca . Acrescenta 

o GCEA-~1A, que o acrêsc imo de 597 h a observado na ãrea co 1 h ida, decorreu de informações dos muni c1 
l?ios de VIANA e MC/\RIM, na Microrregião Homogênea da "BAIXADA OCIDENTAL ~·1ARANHENSE", face a levanta 
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mentos cfetuados por.ocasião da colheita. 
·, 

PIAUT- O GCEA-PI comunicll que a cultura atravessa a fase de colheita. 
•' 

Devido a reavaliações prOC!:_ 

de didas a nTvel municipal, a ãrea total plantada acusou o acréscimo de 0,34%, ou seja, 
' 

14g 162 para l4R 665 ha. Com a produtividade esperada de 1 100 kg/ha, superior em 1 ,48"; da estimada 

"nterionnentc face ã ação benefi c a das chuvas, e prevista agora uma produção de 163 532 t. Acrescen 

to o GCEA-PI qu~.com a intensificação da colheita e melhor oferta do produto, o preço médio paqo 

nn produtor apresentou reduções oscilando entre Cr$ 1 000,00 e Cr$ 1 300,00 a tonelada. 

P/\R/\TRA- O (',U/\-Pfl, com base em informações levantadas em alguns munidpios produtores, r egistra nes 

te mê s o Jcrescimo de 187 ha em ãreas novas plantadas, situando a ãrea total plantada es 

limada cm 18 Sl2 ha. Com a produtividade esperada de 1 199 kg/ha, inferior em 9,10% da prevista em 

maio, a produção esperada atinge a 22 196 t. 

PERNAMBUCO - Confonne jã foi antecipado no relatõrio de maio, a área plantada com arroz nesta safra 

não atingiu os nTveis previstos da fase de fntenção de plantio. Por levantamentos con 

~luidos neste mês, foram verifi cadas reduções nos plantios dos municipios de BELrM DO SAO FRANCISCO, 

C/\BROBO, ITACURUI3A, OROCrl, S/\NT/\ MARIA DA BOI\ VISTA e PETROLIN/\, todos localizados na Microrregião 

llomogênea de "SERTI\0 PERNAMI3UCANO DO SAo FRANCISCO".' 

1\s prinLipai s Cdusas das reduções foram as seguintes: 

d) baixos preços de cotação do arroz a nivel de produtor na safra passada; 

h) perspectivas pouco favoráveis para a comercialização dà safra devido ã concorrência com o produto 

proveniente de outros Estados, notadamente do Maranhão; 

c ) maior interesse despertado pela cultura da cebola, face as possibili~ades de um provável mercado 

rna is compensador. 

ror levantamPnln s de CllmJJO realizados pelo GCEA-PE ~os rnunicTpios maiores produtores de arroz, com 

plementados pc•las informdçÕes provenientes das Comissões Regionais e Municipais de EstatTsticas Aqr~ 

pecuária~. a ãn"'a total plantada e estimada em 3 014 ha, inferior em 64,54% da previsão preliminar 

~obrr o planliv para esta safra. Com o rendimento médio esperado de 2 100 kg/ha, igual ao infol'mado 

1~111 m.t io, é est.in1ada uma col heita de apenas 6 137 t. 

/\LAGOAS - O GCE/\-1\L comunica <JUC as intensas chuvas que vem caindo sobre a região de PENEDO prejud..!._ 

cam · sensivelmente as operações de plantio do arroz , uma vez que as várzeas já se encontram 

parcialmente inundada s . Entretanto, somente em julho tornar-se-ii possTvel melhor avaliação do com 

portanrcnlo do cultivo nas ãreas afetadas, permanecendo as estimativas anteriores. 

MINAS G[J~/\IS - fl GCE/\-f1G comuni ca que as atividades de co lheita foram concluTdas neste mês. Em uma 

;irei' colhida de 708 883 ha, inferior em 0 ,45% da plllntada estimada, e com a produtivi_ 

dildc ohlida de B97 kg/ha, inferior em 1,75"/. da prevista, foram produzidas 635 955 t. Acrescenta o 

GC[/\-MG •1 ue a r edução na produtividade e co nseqUência de f~tores climáticos desfavoráveis ocorrido s 

no inici •> da fa~c vegetativa do produto, quando se reqistraram f ortes estiagens que prejudicaram os 

cullivos do sequeiro, bem assim, inundações que causa ram decréscimos nos rendimentos observados nor, 

cultivos de var ;eas . 

I '>PT!~ ITO SAN10 - O GCE/\-[ S comunica que o produto jã foi totalmente col ~ido nas Microrregiões Homol)~ 

neas de "/\LTO SM MATEUS", "COLA TINA" e "13AIXADA CSPÍRITO-SANTENSE", encontrando-se 

o produto enr plena fase de comercialização. Hã possibilidade de que se verifique redução na produt..!._ 

vidade e~perada para o Estado nesta safra quando for concluTda a colheita e conhecidos os dados fi 

ndiS obtidos. 

Os riticultorcs capixaba~ estão desestimulados devido aos baixos preços alcançados pelo produto, ! 
xistindn acentu<~da competição do arroz oriundo de outras Unidades da Federação, notadamente dos est_?_ 

dos su I i nos. 

Os beneficio•, d.t politica de preços mTnimos não têm alcançado os produtores, visto que se obrigam a 

cnnren:ializa r o .1rroz conr inlennediãrios pelos preços ofertados. O preço rlo produto tem oscilado en 

t.re Cr~ 'JO,OO e Cr$ 100,00 o saco de 50 kg de arroz em casca. A Cooperativa de COLATINA vem adqu..!._ 
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rindo o produto de seus as sociados com base no preço minirno estabelecido para a atual safra arrozei 

ra. O GCEA-ES acrescenta que ate o mês de maio a EMATER-ES assistiu a 952 produtores, atingindo uma 
ãrea de 1 995 ha cultivados. Segundo a COFAI, não deverá' ocorrer falta de fertili zantes para a pr.§. 
x i ma safra, e todo e'sforço ~em sendo TE! i tÓ no sentido da obtenção de sementes mel hora das. 

RIO DE JANEIRO - Concluida a colheita em todo estado fluminense. O GCEA-RJ informa uma ãrea colhida 

de 46 000 ha. Com a prod4tividade obtida de 1800 kg/ha, foram produzidas 82800t, 

confirmando-se os prognÕst icos de maio. O produto estã sendo comercializado ao preço de Cr$ 110,00 

o saco de 50 kg de arroz em casca. 

SM PAULO - O GCEA-SP informa neste mês os resultados finais da safra de arroz no Estado. Em uma 
ãrea co1hida de 356 000 ha, inferior em 3,52% da plantada estimada e com o rendimento m~ 

dio obtido de 1 122 kg/ha, inferior em 12 ,68% do previsto, foram produzidas 399 600 t. Acrescenta 
o GCEA-SP que se realizam acompanhamentos do produto comercializado para aferição das atuais estima 

livas de colheita, sendo pouco provãvel que venham a sofrer modif i cações. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica a conclusão da colheita em todo o Estado. Em uma ãrea colhida 

de 148 164 ha, inferior em 1,70% da plantada estimada e produtividade obtida de 

2 247 kg/ha, .inferior em 5,03% da pre.vista em maio, foram produzidas 332 950 t de arroz em casca. 1.!:1_ 

forma ainda o GCEA-SC, que as reduções verificadas devem-se ã ocorrência de fatores climãticos desf~ 
vorãveis como, granizo, baixas temper~uras e periodos alternados de chuvas excessivas e estiagens 

duran te o ciclo vegetativo da cultura, principalmente nas ãreas litorâneas (sul e norte) onde se cul 

t iva o arroz i rrigado. Não foram registradas incidências de pragas ou moléstias em niveis signific~ 
ti vos. A comercialização do produto não e boa, pois os preços se encontram em niveis baixos, na fai 
xa de Cr$ 75,00 (arroz sequeiro) a Cr$ 95,00 (arroz irrigado) a saca de 50 kg (em casca). A classi 
ficação do produto em media tem alcanç,il.do o tipo 4. 

RIO GRANDE DO SUL - Conclul'da a co lheita em todo o Estado, o GCEA-RS registra uma ãrea colhida de 

566 000 ha , igual ã plantada estimada. Com a produtividade obtida de3719kg/ha, 

foram produzidas 2 105 000 t, confirmando-se os prognõsticos de maio. Acrescenta ainda o GCEA-RS 

que os rizicultores não estão satisfeitos com os preços pagos a nivel de produtor, resultando numa 
comercialização demorada na incerta expectativa de melhores cotações. O Instituto Riograndense do 
Arroz jâ adquiriu 2 100 000 sacos de 60 kg de arroz beneficiado e 1 000 000 de sacos de 50 kg de 
arroz com casca. O preço pago aos produtores varia de Cr$ 90,00 a Cr$ 105,00 o saco de 50 kg de a~ 

roz em casca. !Is perspectivas para a safra de 1978 são de redução na ãrea de cult i vo. !:': previsto o 

decrêscimo das ãreas· cultivadas com ar~oz e correspondente substituição pelo incremento da sojicult~ 

ra. 

GOI~S - O GCEA-GO, de acordo com novos levantame ntos , informa neste mês uma area plantada estimada 
de 777 360 ha , superior em 0,~8% da informada em maio. Com a produtividade prevista de 

858 kg/ha, e esperada uma produção de 666 672 t. Acrescenta o GCEA-GO, que provavelmente ocorra r~ 

ducão na produtividade esperada para esta safra a n1vel es t adual. Entretanto, somente em julho sera 
po~~ivel essa avaliação~ quando forem conhecido~ os resultaaos finais do cultivo de sequeiro no esta 
uo goiano. 

Preço médio~ ao produ tor ~ mês: 

Acre 
Piaui 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

jernamouco ............... . 
A lagoa::. ........ . ..•.... . .. 
Sergipe .. ... . . .. .... .. .. . . 
Bahia 
.. ~ 

9 

Cr$/kg 

1,80 

1.15 
1,80 

2,33 
2,20 
2,15 

3,00 
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Preço médio~ ao produtor no mês: (continuação) 

6. ll/\N/\N/1 

U .F. 

Espírito Santo 

Cr$/kg 

1,90 

RiodeJaneiro ........... 2,15 

São Paulo .. .. .. .. .. .. .. .. 2,33 

Para na 

Sa nta Catarina .......... . 

Rio 'Gra nd e do Sul ...... .. 

Mato Grosso 

Goiãs 

1 ,90 

1 ,70 ' 

2,00 

1,78 

2,35 

11 produção nacional esperada de banana para 1977 em Sa . estimativa é de 394 770 mil 

cacho~. superior em 0,17": da estimada em maio, resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados 

do Piauí, Rio ,G randc do Norte e Paraíba, embora o produto apresente decréscimos no Maranhão. 

(aguardada il primeira estimativa do Estado do Pará, Unidade da Federação para a qual foi estendida 

a ínvestigaçao da hanana cm 1977. 

~1/\RANIII\0 - O GU/1-~111 registr·a o decréscimo de 0,64% no rendimento media esperado, isto e, de l 400 p~ 

ra l 391 cachos/ha, conseqOênc ia do rlesbaste efetuado nos bananais de lavouras cultivada5 

nas ~1icrorreqioes llornogêneas da "BAIXADA OCIDENTAL MARANHENSE" e "ALTO ITAPECURU". Assim, em uma 

drca acurada com p0s em produção de 6 890 ha, i gua 1 ã estimada em ma i o, é esperada uma produção rle 

9 584 mil cachos. 

PIIIUT - O GC[/1-Pl informa que a cultura se encontra na fase intensiva de colheita. Em decorrência de 

levantamentos específicos que vem sendo realizados nas ãreas produtoras, foi verificada a ~ 

xistênci a de 2 BO~ ha ocupados com pes em produção que deverão oferecer colheita nesta safra, corre~ 

pondcndn a um dcrêscimo de 5,13 ~ sobre a estimativa anterior. Com a produtividade esperada de 

1 733 cachos/ha.~ esperada agora uma produção de 4 861 mil cachos. 

R lO GRANDr DCI NCllnr - O GCEA-RN registra o rendimento media esperadó' de l 600 cachos/ha, superior em 

l '52"!, do estimado em maio, devido ã execução de tratos cu lturais indicados tec -
nicamcntc para ii cultura na região de CANGUARETAr1A. Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 

3 !!97 ha, iguul ~ estimada no mes anterior, e ·prevista uma produção de 6 235 mil cachos. 

P/\RIITUII- O GCE/1-Pll registra com hase em levantamentos que se realizam nas zonas de cultivo da bana 

na, quP a estimativa da ãrea ocupada com pesem produção foi elevada de 8 184 para 8 357ha, 

ou seja , superior em í',ll't da informação de maio. Com o rendimento médio esperado de 2 015 cachos/ 

/hil , su perior en1 1.001. do previsto anteriormen,te, dada as boas condições climáticas ocorrentes no r~ 

rTodo, ~ esperada agora uma produçio de 16 836 mil cachos. 

l'reço medi O ~<r?_ ao JlrOdutor no ITI~~: 

/lere 

Piauí 

Alaqoas 

Sergipe 

llnhia 

U:F. 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

'>oo Paul o 

Sa nta Catarina 
Mato Grosso ..... . . . 
Goiãs 

lO 

Cr$/cacho 

5,00 

5,50 

10,00 

9,20 

8,20 

7,00 
8,97 

10,80 

Cr$/cento 

17,00 

l5,00a45,00 

0,55 

• 
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7. BATATA INGLESA 

A produção total esperada de 'batata inglesa para 1977 em la. estimativa a nivel nacio 

na 1 ê de 1 8"H> 672 t, quando considera das em conjunto as dua 5 safriis do produto. Em r e 1 ação a prod~ 
çi~ total obtida nas saf~as de 1976, que atingiu a 1 815 827 t, essa la. previsão das safras de bata 
ta !)ara 1977 se· mostra inferior em 0,01%. · 

' 7.1 - BATATA JNGLESA (~SAFRA) 

A pr-odução brasileira esperada de batata inqlcsn na la. safra de 1977 em 6a. estim~t. 

va · ê de 1 202 659 t, inferior em .0,68% da informada em maio , decorrer.te de alterações nas estimati 
vas ~o Estado de São Paulo. A primeira safra do produto ji se encontra colhida nos Estados de Minas 
Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, conforme jã informado em relatórios 
anteriores. t aguardado o resultado final da la. safra de batata inglesa no Estado do Espirita Santo 
para que sejam conhecidas as estimativas da produção obtida a nivel nacional. 

ESP!RITO SANTO - O GCEA-ES comunica que os rendimentos medi os obtidos nas lavouras já colhidas estão 
aquêm do esperado, atribuindo-s e principalmente, a utilização de sementes de prod~ 

ção prôpria do produ to r e de qua 1 idade inferi o r, bern assim, os efeitos da estiagem ocorri da em fins 
de março e principies de abril. Todavia, somente em julho, no termino da colheita, serão procedidas 
as necessárias correções nas atuais estimativas, quando o GCEA-ES contará com elementos seguros para 
quantificar o decréscimo previsto na produtividade esperada. 

S~O PAULO - O GCEA-SP comunica que face aos reajustes procedidos apôs a conclusão da colheita, os da 
dos definitivos da la. safra de batata inglesa no Estado foram os seguintes: 

área colhida 12 300 ha 
produção obtida 
rendimento mêdio obtido 

175 800 t 
14 293 kq/ha 

Essas alterações são devidas ã redução de 200 ha na ãrea estimada a ser colhida, bem assim, acrêsci 

mo de 85 kg na ~rodutividade obtida a nivel estadual, correspondendo a um decréscimo de 1,00% na pr~ 

dução obtida c infon11ada anteriormente. 

7. 2- BATATA INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção esperada de batata inglesa na 2a. safra de 1977 em la. estimativa a nivel 
nacional ã de 613 013 t, sendo inferior ,em 5.,42% da obtida na 2a. safra de 1976 quando foram produzj_ 

· das 648167 t. 
E apresentada este mis, em intenção de plantio, a· la. estimativa do Estado do Espirita Santo; regis 
tram-se tambêm, informações finais desta 2a. safra nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul . 

PI\RA IBA - O GCEI\- PB, de acordo com novos 1 evantamentos de campo, informa urna redução de 250 h a na 

área plantada estimada, situando-a em 1 550 ha, tendo em vista não ter o cultivo da 2a. sa 
fra . atingido os niveis previstos. CÓm a produtividade esperada de 3 490 kg/ha, inferior ern 11 ,24%da 
informada em mai'o, ê esperada agora uma produção de 5 410 t. A redução na produtividade esperada ê 

conseqOincia do excesso de chuvas nas zonas produtoras, que vim ocasionando prejuizos nas lavouras 
qu€ atravessam a fase · de tratos culturais. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG, face a novos levantamentos procedidos nas zonas onde se cultiva a batata i~ 
glesa, comunica o acrêscimo d~ 1, 65X na área plantada estimada, situando-a em 

121 179 ha. Com a produtividade· esperada de 10 302 .kg/ha, ê aguardada urna produção de 121 179 t, s~ 
perior em 5,25% da informada em maio. Acrescenta o GCEA-MG, que a redução sensivel em relação ã pr~ 
duçio obtida na saira passada (144 551 t), deve- se principalmente a ~ificuldades na obtenção de bata 
ta-semente, aliada aos altos custos de produção, agora agravados pela suspensio do subsidio aos fer 
tilizantes, insurno imprescindivel ao sucesso da cultura. 

ESP!R'ITO SANTO - O GCEA-ES i nforrna em cará ter pre li mi na r uma area provável a ser p 1 antada nesta 2a. 

safra de 200 ha, devido ã pouca disponibilidade de batata-semente certificada, bem 

11 
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ass~m. pelo alto custo dos insumos utilizados. Com o rendimento m~dio esperado de 6 900 kg/ha, ~ 

prevista inicialmente uma produçÃo de 1 380 t. 

PARANI\ - O GC[A-PR infonna que a colheita foi <jUase totalmente concluida neste mês de junho. As p_c:_ 

quenas ãreas ainda por colher situam-se nas Microrregiões Homogêneas de "ALTO RIO NEGRO PA 

RANAENSE" e "NORTE VELHO DE WENCESLAU BRAZ". 

Em uma ãrea a ser colhida de 17 ,604 .ha, superior em 3,55% da plantada estimada anteriormente, e pr.r~ 

dutividade , esperadade 10 299 kg/ha, inferior em ló,94~'. da previst~. ~aguardada uma colheita de 

181 304 t, com poucas probabilidades de que seja alterada atê a conclusâo das operações da cultura 

em todo o [stadCJ . Acrescenta o GCEA-PR, que se atribui a sensivel reduçâo na produtividade obtida, 

conforme jã informado em maio, ã ocorrência de adversidades cl imãticas verificadas desde o pla ntio 

<1 tê a colheita , como tam!,,::m de pragas e molêstias, estas ultimas, com efeitos mais danosos, princ_:i_ 
1 pa lmente pel a incidênci a da "murcha bacteriann" e "viroses". O produto colhido caracterizou-se por 

apresentar 4ual idade apenas regular. A media dos preços pagos aos produtores tem sido de Cr$ 144,00 

o saco de 60 kg, considerada como muito boa, tendo em vista a inferior qualidade do produto. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que as atividades de colheita foram concluidas neste mês. Em uma 

ãrea colhida de 3 548 ha, inferior em apenas 299 ha da ~Jantada estimada, e produt_:i_ 

vidade obtida de 6 203 kg/ha, inferior em 12,11 '?. da prevista, foram produzidas 22 010 t. Salienta o 

GCrA-SC, que os decréscimos registrados por ocasião do encerramento da 2a. safra de b~ inglesa 

no Estado, foram conseqUência das condições climaticas desfavorãveis pela ocorrência r ~eadas, gr~ 

nizos e periodos de estiaqem alternados com chuvas excessivas. Re')istraram-se ainda, incidências 

~ensivei s de molêstias como a "murcha bacteriana", "pinta preta" e "viroses", bem assim, o ataque de 

pragas, como "pulgões" e "lagartas". Comunica ainda o GCEA-SC, que embora a 2a. safra jã tenha sido 

co lhida , existe no Estado, na s ãreas de "BRUSQUE" e "PALHOÇA", municipios que cultivam a batata nos 

mPse5 de abril e maio para colheita em agosto/setembro, constituindo-se em uma 2a. :;afra tat·dia. 

l!oalizaru-so levantamentos de tampo visando a aferiçâo da ãrea plantada nas regiões mencionadas paril 

que futuramente possam ser incorporadas aos dados de 2a. safra jã conhecidos . 

ruo GRANDE DO SU L - Conc1uida a colheita em todo o Estado, o GCEA-RS registra uma area colhida de 

23 000 ha, superior em 7,48% da plantada estimada. Com o rendimento ~~tiio obti 

do de 6 026 k<J/ha, inferior em 1 ,1 8'Y. do previsto, foram produzidas 138 600 t. 

GO iftS O GCEA-GO comunica que o plantio da batata inglesa não foi realizado no Estado nesta safra 

de 1977. Registra ram-se apenas alguns plantios insignificantes no municipio de ANnPOLIS, es 

timados ao redor do 5 ha, mais conr o objetivo de manutenção da batata-semente do produtor. 

Preço medio .E2.2Q ao produtor no mês: 

U. CACAU (em amêndoa~_) 

U.F. 

Espi rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ....... ,. ....... . 
Par anã 

Santa Catarina ........... . 

Rio Grande do Sul 

Cr$/kg 

2,17 

2,80 

3,58 

2,40 

2,00 

1 ,73 

A produçâo nacional esperada ~e cacau em amêndoas para 1977 em 4a. estimativa e de 

2'10 160 t , inferior cm 0,53% da infonnada em maio em decorrência de decréscimo nas estin,a tivas do Es 

Lado do rsp1rito Santo, embora tenha sido registrado acrêscimo na produção prevista no Estado do Ama 

1onas. 

AMALONAS O GC[A-AM , de acordo com novos informes da CEPLAC, comunica neste mes um sensivel acresci 

mo nil produtividade esperada, de 120 para 200 kg/ha . Assim, em uma ãrea estimada ocupada 
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com pes em produção de 2 000 h a, su per i o r em 19, 76 '1, da informada em ma i o, ê espe r ada uma produção de 

tlOO t. /\cr escPnta o GCEA-AM, que três fatores vêm contribuindo paN os acréscimos verificados: 

a ) a e l evação da cotação do preço do produto, motivando os produtores ã ingressarem ativamente no pr~ 

cesso de p~1duçio e dedicando maiores çuidados ã cultura, principalmente nas fases de tratos cul 

turais e co l heita; 

b) os efeitos IH'Qativos dàs enchentes que se fizeram sentir na safra anterior, não se vem verifi can­
do cru 1977 , ocorrendo, melhor produti vidade ; 

c ) a entrada eu: produção nesta safra de ãreas novas plantada<>, cujos cultivos vem sendo conduzidos 

comm.:~ior tecnificaçâo, graças ã assistência têcnica de Õr<Jãos especializados. 

1\s cxportaç~es do cacau atê o dia 15/06/77 atinqiram a 230 t, esperando-se que atê o final de julho 

ultrapassem ãs 300 t. Entretanto, o GCEA-AM procedr:>rã a levantamentos especificas nas princ ipai s re 

qioes produtoras de cacau , vi sando aferir as info rmações disponiveis so bre exportação, uma vez que 

qua nti dades razoãvei~ do 'produto saem do Estado clandestinamente, fugindo portanto do controle dos 

or gaos fiscais. 

P/\RI'i - O GCEA-Pfl comunica que nâo obstante a es t imativa da produção tenha permanecido inalterada, a 

ã rea es t imnda e ocupada com pês em produção a cu sé\ um acrêsc imo de 5,66% , situando-se em 

7 061 1~ . decorrente de verificações procedidas nos municipios de CAMETA, SANTA ISABEL DO PARA ·e BAR 

C/\REN/\. Com a produtividade esperada de 339 k']/ha, inferior em 5,31 % da i nformada em maio, ê previ~ 

1 il uma ).Jrodução de 2 395 t. 

ll/\IIIA- O GC[/\-B/\ registra em 2a. est imativa da safra "temporão", uma produção em torno de 127 553t, 

se<Jundo informações recebidas da CE PLAC (ITABUNA) . São ratificadas neste mês as informações 

de maio, ou seju , em uma ãreu ocupada com pes em produção de 382 076 ha e com a produtividade previ~ 

ta de 600 kg/hH, ~esperada uma produção total de 229 246 t, quando consider adas em conjunto as duas 

c.afr·as, isto é, a "temporão" e a "principal". 

[SPTRITO SANTO - O GCEA - [S, face a novas informa ções da CEPLAC (UNHARES), comunica a redução de 

l ,43'X, na ãrea estimada ocupada com pês em produção, situando-a em 20 856 ha. Com a 

produtividade esperada de 386 kg/ha, inferior em 14,22% da informada em maio, ê esperada uma prod~ 

ção de H 040 1:. Acrescenta o GCEA-ES que predominam as f ases de co lheita da safra "temporão", , e 

flor·ação da "safra principal". As produt ividades obtidas nas lavouras jã co lhida s apresentam-se l _:i_ 

C)eiramente infer iores ã obtida em 1976. Foram observadas ocorrências de pragas ti picas da cultura, 

como "trips" e "Coleopteros", que se encontram sob cont1·ole. A "podridão parda" (PHITOPHTORA PAUH 

VOR/\) ocorrent~ nos cacauais de BREJO GRANDE, SAO LUIZ e BANANAL DO SUL, estã confinada a uma area 

de aproximadamente l 000 ha e sob controle riqoroso da CEPLAC. Atê o periodo em referencia tem se 

revelado comintPns idade inferior ã do a no passado, e caso não ocorram acentuadas precipitações pl~ 

vi aiS as perspect ivas de expansão da molêstia são praticamente nulas. 

Preço medi o ~o ao produ to r no mês: 

9. CAr·r (em coco) 

u.! . 

Amazonas 

Cr$/kg 

5,00 

1\ produção nacional esperada de cilfe em coco para 1977 ê est imada em 1 886 665 t, se 

gundo resultados da 2a. previsão por amostragem realizada pela Divisão de Estatistica do Instituto 

Urasil e iro do C~fê no mês de abril e div ul gada no relatório do LSPn do mês de maio. 

r:ru r e 'Jação ã safra cafeeira de 1976, quando foram produzidas 707 951 t, conforme relata o IBC, r. 

<.~tu a l !;i.tfra apresenta um incremento de 166 ,50% sobre a safra passada. E importante ass inalar que 

mesmo COIII este sensTve l .acréscimo, a saf ra de 1977 ê ainda bastante inferior ãs safras consideradas 

normais , pois a lavoura cafeeira ainda se ressente dos grandes prejuizos ocasionados pelas geadas 

I 
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ocorrid<ts em l975, cujos resultodos negativos diretos se fizeram sentir na S:lfra de 1976 e também na 
" do ano em curso, embora mais a tcnuados, dada a boa recuperação dos cafezais a tingi dos pe 1 a •tãs tro 

fc antes mcncionilda. 

De acordo com as infonnações do IBC e caso sejam confirmadas essas estimativas ate a conclusão da co 

lheitil, ii prod11ção de cafe em coco destél. safra poderá proporcionar um volume de 15 300 000 sacas de 

60 kg dP cafe ~eneficiado. ~o més de julho a Divisão de Estatistica do IBC deverá realizar a 3a. 

prcvi<>cio da rrc~cnte safr·.1 cafecira e que corre<>ponde ã fase de colheita, quando serão conhecidas e2 
t.irnati va s mai~ illuali~ad<ts da sofra de 1977. Entretanto, os dados finais da safra de 1977 sõ serao 

~onhrcido s apôs a 4a. previsão a ser Ffetuada no més de novembro e que se refere ãs informações rela 

tivas ~ concl11 sao da co l~eita. 

10. CIIN/1-0E-AÇOCAR 

11 produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1977 em 6a. estimativa e de 

IIH B09 'Hll t, ·.urerior em 2,27/ da infonnada em maio, como resultantt> de acréscimo nil estimativa do 

I -; t1.1do dr> /\lagoas, embora os [stados do Piaui, Hio Grande do Norte, Paraiba, Sergipe e Bahia acusem 

t·eduçocs. 

r aguardada a rrimeira informaç~o sobre o produto no Estado do Parã, Unidade da Federação para a 

q11cll foi estendida a invf'stigaçáo da cana-de-ilçÜcar em 1977. 

1'1/\IJT - o l.CL/1-1'1 comunica, com base em informações provenientes de todos os municipios produtores, 

lima redução de l ,33:\', na area plantada e destinada ao corte em 1977, situando-a em 10 762 ha. 

Com d prorlutividade esperada de 26 380 kq/ha, inferior em 3,18% da infonnada em maio, e esperada aqs: 

ra uma produçdo de 283 901 t. Acrescenta o GCEA-PI que a cultura encontra-se na fase de colheita, 

devendo intensificar-se nos meses de julho e agosto, periodo correspondente ã ipoca mais seca doano. 

11 partir desse periodo, o volume de colheita entra em declinio para atingir o seu final no més de de 

;cmhro. t 

lU O GRIINDr. DO NORTE - O GCEA-RS informa que em vi r tu de de 1 evantamentos realizados pe 1 a Comis são '{e 

gional de Estatisticas Agropecuárias de CANGUIIRETAMA, foi observada um~ rt>:11 

r~o de 9,?n. no rendimento midio esperado situando-o e'll 61 505 kg/ha, com igual reflexo na produção 

prPvi<;ta. lls sin1 , em uma area plantada e destinada ao corte em 1977 de 26 370 ha, e esperada agora 

uma prod11çao ciP 1 621 881 t. 

P/\RATB/1 - O GCEA-PR comunica o decréscimo de apenas 8 ha na estimativa de ãrea plantada e destinada 

ao 10rtc nesta safra, situando-a em 86 543 ha. Com o rendimento midio previsto de 47 262 

k')/h<t, inferior em 5,841. do informado em mai e, decorrente das produtividades que vêm sendo obser 

vilda s na s lavourils em colheita, ê esperada agora uma produção de 4 090 235 t. 

/\LIIGOAS - O GCI:/1-/\L comunica que a ãrea efetivamente plantada e dest inada ao corte em 1977 ê de 

267 000 ha, superior em 15,09% da estimada em maio. Com a produtividadeesperadilcr ro COO 

kg/hil, Silpcrior cn 7,08% da anteriormente prevista, c?nseqUencia direta.dos resultados que vem sendo 

obtidos pela ex)'ilnsão de maior fndi.ce de tecnificação nas lavouras, ê esperada agora uma produção de 

16 020 000 t. 

',lflGIPf -o GC[,~-sr informa uma redução 1de O,ln no rendimento médio esperado, situando-o em 55 005 

kgjh,t. rm uma 5rea plantad~ e destinada ao corte nesta safra de 17 687 ha, igual ã estima 

d,l eut miliO, é e·;pPr,lda umà produção de 972 875·t. 

!l/III lA - I) GCF/1-1:11 acusó'l um pequeno d_ecrescimo de 0,02% na produtiv;dade esperada, ou seja, de 37 540 

1~ra 37 S31 kg/ha, com iqual repercussão na produção previ sta , agora de 2 447 000 t. A irea 

ereti vaml'ntc pJ,,ntarlil e destinoda ao corte em 1977 de 65 200 ha, permanece inalterada. 

U.F. 

Maranhão 

14 

Cr$/kg 

o, 11 
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Preço m{5dio ~ao produtor no rnes : (c?ntinuação) 

U.F. 

11. CEBOLA 

Cearã 

Rio ~rande do Norte 

A lagoas 

Sergipe 

.Bahi a 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro .......... . 

São Paul o ............... . 

Ma to Grosso 

. Cr$/kg 

o, 13 

O, 14 

o ,1 3 

o ,16 

0,28 

o' ll 
o, 10 

o, 14 

o, 15 

1\ produção esperada de cebola para 1977 em 2a. estimativa a 

JUNH0/77 

nivel nacional ê de 

501 286 t, inferior em 4 ,48% da informada em maio em decorrência de decréscimos nas esti mativas dos 

Es tados de Pernambuco e São Paulo. O pr6dutd j ã se encontra colhido no Paranã, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul desdi' o 19 trimestre do ano em curso. 

PERNAMBUCO- Levantamentos realizados pelas Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãr ia s da re 

gião do São Francisco, ap6s ~conclusão dos pla ntios, co nstataram redução de 13,33% 

na ãrea es timada prelim inarmente para cultivo nesta safr a. 

[m uma iirea plantada de 5 200 ha, e produtividade esperada de 14 000 kg/ha, superior em 12 , 00% da 

primeira ·est imat iva face aos benêficos efeitos da pluvios i dade registrada no periodo, ê esper ada uma 

prod uç ilo de 72 800 t. 

SAO PAULO - Levantamentos de campo procedidos pel o Instituto de Economi J Agricol a, revelaram uma re 

dução de 10,18% na ãrea plantada, situando-a em 15 000 ha. Com o rendimento mêdio esp;:. 

rado de 11 513 kg/ ha , superior em 0,14% do estimado em maio , ê prevista agora uma produção de 

17 2 700 t. 

Preço media pago .9~ pr odutor no mes: 

12. COCO-DA-BIITfl 

U.F. 

Pernambuco 

Bahia 

São Paul o 

Cr$/kg 

3 ,40 

4,50 

3,84 

11 produção naciona l esperada de coco-da -haia para 1977 em 6a . estimativa ê de 

~95 116 mil fr·utos , supe r ior em 0 ,16% da ·informada em maio , deco rrente de. acrêsci mo na estimativa do 

Estado da Pardiba, embor a o decréscimo verificado no Est~do do Rio Gra nde do Norte . 

~ aguardada a ~rimeira estimativa dq Estado do Rio de J aneiro , Unidade da Federação Ra ra a qual foi 

estendida a investi gação do produto em· 1977. 

ruo GRANDE DO NflRT[ - O GCEA-R N informa o decrr scimo de 55 ha na area est imada ocupada com pes em pr::>. 

dução para colheita nesta safra, situando-a em 13 526 ha. Com a produtividade 

es perada ele 3 468 f rutos/ ha , super ior em 0,17% da i nformada em maio , a produção prevista ê de 46 903 

uril frutos, ou seja , praticamente inalterada em relação ã estimat i va anteri or. Acrescenta oGCEA -RN, 

que a reduçao ver if icou- se no municipio de NATAL, onde em alg umas áreas . prÕximas ã zona urbani zada , 

u cultura do coco-da - ba i a estã sendo erradicada pela expansão imobiliária na zona do litoral. 

PfiRATllA- O GCE/1-Pfl comunica que em decorr.ênci a da conclusão de avaliações procedi das a nivel munici 

pa 1, a área esti ma da oc upada com pês em produçao acusa un1 peqtJPno acresci mo 'de 52 ha si 

tuando-se .elll e 556 lla. Com a produtividade esperada de 2 921 f rutos/ha, superior em 1 ,81% .da infor 

15, 



IOGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

maaa emma1o, e prevista agora umd proauçao de 24 .996 mil frutos. 

Pre~ médio ~ao produtor no mês: 

13. FCIJM 

U.F. 

Maranhão .... r •••• ,. __ . • •• 
I -
Ceara ... - .............. . 

Rio Grande do Norte 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia 

Cr$/fruto 

2,00 

1,10 

1 ,35 

2,20 

2,20 

1,90 

JUNH0/77 

A produção total esperada de f eijao para 1977 em la. estimativa a n1vel nacional ê de 

2 288 263 t, quando consideradas em conjunto as dua s safras do produto. fsta la. estimativa da prQ 

dução total de feijão para as safras de 1977 se mostra su perio r em 24,21 % da obtida em 1976, quando 

foram produzida s l 842 262 t. 

13.1 - F[IJAO (la. SAFRA) 

A produção nacio nal esperada de feij~o na la . safra de 1977 em 6a. estimativa ê de 

1 099 284 t, superio r em 0,76r. da informada em maio,como resultante de acréscimos nas estimativas do 

Estado de São P<wlo, embora acuse decréscimo no Rio Grande do Norte. 

Registra-se neste mês o resultado final da la. safra no Maranhão. O produto dessa la. safra já se 

encontra colhido nos Estados da Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catar~ 

na, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás. 

Aguardam-se infonnações de colheita no Rio Grande do Norte para serem conhecidos os dados finais da 

la. safra de feijão em 1977, a n1vel nacional. 

MARANHJ'íO- Conclu1da a colheita em todo o Estndo, o GC EA-M.ll registra uma area co lh ida de 40 538 ha, 

igual ã plantada estimada em maio. Com a produtividade obtida de 507 kg/ha, foram prod_l!. 

zidas 20 535 t, confirmando-se os prognósticos do mês anterior. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN registra uma elevação de 1 000 ha na ãrea plantada estimada em mnio, 

situando-a em 198 232 ha. Como foi descrito no relatÕrio anterior, os acrêsc~ 

mos na estimativa da aren plantada nesta la. safra são provenientes dos incentivos para a cultura do 

feijão por parte do Banco do Brasil. Com o rendimento médio esperado de 382 kg/ha, inferiorem3,5 4<Y, 

do previsto em maio, corno conseqüência das chuvas excessivas no per1odo, ê esperada agora uma prod_l:!_ 

çao de 75 676 t. 

SAO PAULO- O GCEA- SP retifica neste m~s os dados fina is preliminares divulgados anteriormente. Com 

bqsc em nova s informações sobre a pr0dutividade observada nesta safra, foi verificado um 

sens1ve l acrêscimo na estimativa do rendimento mêdio obtido, isto ê, de 465 para 518 kg/ha. Assim, 

em uma ãrea colhida de 157 500 ha, igual ã informada em maio, foi obtida uma produção de 81 600 t,s_l!. 

per i o r em 11 ,48',1'. da informação anteri ,or. 

13.2- FEIJAO (2a . SA~RA). 

A produção esperada de feijão na 2a. safra de 1977 em la. estimativa a n1vel nacional 

e de 1 191 257 t, superior em 35,40% da obtida em 1976 nes ta mesma ,safra, quando foram produzida s 

B79 810 L Em relação ã informação de maio, qu ando esti ma va-se para os Es tados do Acre,A1nazonas, ~~~ 

ranhão, Piau1, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahi a , Minas Gerais, Esp1rito Santo,Rio 

de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul , Mato Grosso e Goiás, uma produção 

total de 1 237 976 t, ocorreram alterações nos estados do Acre, Piaut , Cea rã, Para1ba, Minas Gerais, 

[sptrito Santo, São Paulo, Paranã e Santa Catarina, resultando numa previsão de l 174 987 t, infe 

riór em 5,09% da anteriormente informada, quando considerada essa mP5ma ãrea geográfica. 
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Registram-se neste mes os resultados finais da êa . safra no Rio Grande do Sul e Goiãs, bem assim, a 

primeira estimat iva da safr a de 1977 nos Estados do Parã e Rio Grande do Norte . 

ACRE- E registrada neste mês uma redução de 7,1 2% no rendimento médio esperado situando-o em 743 

kg/ha. Em. uma ãrea pl antada de 7 000 ha, igual ã infórmada em mato, ê esperada uma produção 

de 5 200 t. 

PARJI - O GCEA-P/\ informa em la·, es timativa uma area plantada estimada prel iminannente em 12 013 ha. 

Com a prod0tividade es pe rada de 755 kg/ha, é rrevista inicialmente uma produção de 9 073 t, 

inferior em 1,54% da obtida em 1976, quando for am prbduzídas 9 215 t . 

PIAUi - Com a co lhe ita. bastante adiantada, as infonnações oriunda s das Com is sões Regionais e Munici 

pa i s de Estatisticas Agropecuãrias levaram o GCEA - PI ao proce~imento de reajustes nos dados 

anteriormente info rmado s . Assi m, em uma ãrea plantada de 132 607 ha, superior em 2 ,83% da prevista 

em ma i o e rendi me nto médio esperado de 370 kg/ ha, inferior em 4, 64% face ao excesso de umidade prov'2 

cada pe l as exce5sivas chuva s do periodo de formação e ma tu ração da s vagens,.é esperada agora uma pr~ 

dução de 49 064 t. 

CEARJI - O GCEA- CE acu sa o decrésc imo de 11,54% no rend imento médio esperado , ou seja , de 390 para 

345 kg/ha devido ao excesso de chuvas em vãrios munic1pios produ tores, bem corno o a taque de 

pragas, como a "vaquinha", "lagartas", "brocas" e outras. Em uma ãrea plantada de 480 000 ha, infe 

r i o r em ?. ,04'7,, d.I info rmada em ma i o, es tã prevista uma produção de 165 800 t. Acrescenta o GCEA-C E 

que estã ocorrendo maior oferta do que demanda em vã rios munic1pios , ocas ionando queda · acentuada 

no preço do produto. Es te f enômeno estã acarretando , por sua vez , problema s nas operações de colhei 

ta , poi s o cu s t o da mão de obra não compensa a colheita do produto face aos baixos resultados da la 

voura. Desta forma, o t~:1jão , pe l a alta taxa de umidade, tende a apodrecer ou germinar no campo. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GC EA- RN, em l a . estimativa, informa uma ârea plantada e estimada preliMinar 

me nte em 8 713 ha. Com o .rendimento médio esperado de 279 kq/ ha , é prevista 

inicialmente um.I produção de 2 432 t, não regi stra ndo alterações em relação ã obti da nesta mesma sa 

fra em 1976 . 

P/\RAT BA - O GCE/\-PB informa o acrésc i mo· de 0,78% na area plantada em rel ação ã esti mativa de maio;s.!_ 

tuando-a em 270 669 ha. Com a produtividade esperada de 369 kg/ha, inferior em 6,82% da 

infonndçao anter·ior , é previ sta agora uma produção de 99 980 t. A redução da produtividade previ sta 

deve- se aos efeitos prejudiciais das chuvas excessivas que ocorrem no periodo . 

MINAS GERAI S - O GCEA-MG ao conc luir o 29 leva ntamento desta safra de fe ijão, constatou que os fenô 

n1e nos c limãticos oc~ rri dos desde o pla ntio causa ram o decréscimo de 10 ,19% no rend i 

me nto m~dio esperado , face ãs def i c i ê nci as hidri cas para o produto na s principais regiÕes pr od uto r as. 

lm uma ârea plantada de 336 277 ,ha , igual ã informada em maio e produti vidade prevista de 467 kg/ha, 

(~esperada uma produção de 157 200 t. Prosseguem com normalidade os processos de comercialização do 

pr'oduto. t miní ma a oferta do feijão p·re to , cuja exp l oração no Estado foi quase totalmente substitui_ 

da pelos fe ij ões de cor - O es.toque do produto ao fin~ar o mês foi de apenas 4 856 sacas na rede o 

f i ei~ ! de armaLcnag em , e estã cotado no mercado atacadista de Belo Horizonte enire Cr$ 600,00 e 

Cr$ 700, 00 o saco de 60 k~. 

I'S PT(n TO ~ANTO- O GCEA-E S r egist r a uma r edução de 16, 60% na area plantada.situando-a em 48 037 ha. 

[ssa alteração deco rreu de informações fornecidas .pela EMATER-ES que pesquisou a~ 

.1 reas cultivadd ', na fase f ina l do plantio e verificou a inexistência de culturas em municipios tip.!_ 

.cament.e'produlores no norte do Estado, como BA RRA DE SJIO FRANCISCO, NOVA VENtCIA, MANTENOPOLIS e CO 

. LATINA. Com o t' endimento méd i o esperado de 43 2 kg/ha , superior em 2,86% do es timado em maio, ê espe 

rada uma produçilo de 20 776 t. O produto colhi do vem sofrendo forte retenção visando a obtenção de 

~ lto s nlveis de preços agora vigorantes entre Cr$ 450,00 a Cr$ 600,00 o saco de 60 kg . 

S~O PAULO- O Gcr·A-SP informa neste mês o acréscimo de 9 ,7 6% na ãrea plantada , situando-a em 
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18"9 000 ha,decorrente , de verificações sobre a existência de novas ãreas cultivadas . Com a produtivj_ 
dade esperada de 625 kg/ha, inferior em 10,71 ~ cla estimada emimaio, face aos efeitos negativos das es 

tiagens ocorridas do plantio ã floração, e prevista agora uma produção de 118 200 t. 

PARANA - O GCEA-PR informa que a ~rea efeti,vamente p,lantada n~o atingiu os n1veis previstos anter io r 

mente ; em algumas zonas produtoras, como e o caso das Microrregiões Homogêneas do "EXTRE~lO 

OESTE PARANAENSE" ', "NORTE NOVTSSIMO DE UMUARAMA" e "NORTE NOVO DE MARINGA", ocorreram perdas deãrens 

jã cultivadas em decorrência da prolongada .estiagem que prejudicou as lavouras desde o plantio ate a 

floração, situando a ãrea total plantada em 147 000 ha .• inferior em 3,92% da estimada em maio. A pr2_ 

dução esperado de lP"nas 67 270 t estã sendo seriamente prejudicada pelas condições climáticas desf~ 
vorãvei s pelo ataque de pr!Hji.lS como "ãcaros" e "trips" e incidência de moléstias como o "o"ídio" e 
"viroses", que causaram o decréscimo de 8,40% na produtividade esperada, situando-a em 458 kg/ha. 
Ate o momento o produto colhido e de qualidade regular, e a media dos preços pagos ao produtor e de 
Cr$ 450,00, o saco de 60 kg , considerado satisfatõrio. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC regi s tra o acréscimo de 2,07% na estimativa da ãrea plantada situando-a 
em 61 484 ha. Com a produtividade esperada de 671 kg/ha, superior em 4, 52% da pr~ 

vista anteriormente, dada as boas condições cli~ãti~as para a lavoura de feijão, e aguardada uma co 
lheita de 41 285 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Conclu"ída a colheita em todo Estado, o GCEA-RS confirma as estimativas de mai o,. 
Em uma ãrea colhida de 38 000 ha e rendimento mepio obtido de 724 kg/ha, foi ob 

tida uma produç~o de 27 500 t. Para a prÕxima safra a Secretaria de Agricultura e a ASCAR estabe1~ 

ceram em conjunto um programa de incentivo ã cultura.que deverã atingir a 67 munic"ípios das Micror 

regiÕes Homo!)êneas de "COLONIAL DE SANTA ROSA", "COLONIAL DE IRAi" e "COLONIAL DE ERECHIW', zona s 

tradicionais de cultivo do feijão preto. 

GOlAS - Conclu1da a colheita em todo o Estado, o GCEA-GO informa uma area colhida de 210 150 ha. Com 
o rendimento médio obtido de 450 kg/ha, foram produzidas 94 567 t de feijão da 2a. safra,co~ 

firmando-se os prognósticos de maio. 

Preço medio ~ ~ produtor~ mês: 
u. r. 

Acre 
Amazonas 
Maranhão 
Piau1 
Cearã 

Rio Grande do Norte 

Pernambuco 

A lagoas 

Bahia 
Minas Gera, is , ......... .. 

Esp1rito Santo ......... . 
Rio de Janeiro ......... . 
São Paulo ....... • 
Paranã 
Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso 

Goiãs 

18 

Cr$/kg 

16,00 
6,40 
5,15 
3,25 
5,07 

4,27 

10,00 (mula ti nr.L, 
3,00 (macassar) 

12,50 

10,90 
10,83 

8,67 
7,17 

1 0,9,2 
7,50 
5,83 

5,00 
7,82 

8,73 

, .. 
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14 . FUMO (em fo 1 hu) 

A produção na,ciona1 esp.erada de. f umo para 1977 em 3a. estimativa ê de 344 799 t, infe 

rior em 0 , 74 :-:'. da informada em maio, decorrente de reduções nas estimativas do Estado da Bahia. 

RI\HIA - O GCfA- [lA informa o decréscimo de 8,70% na produtividade esperada situando-a em 630 k~/ha,f~ 

ce ã estiagem oçorrida em algum·as ·regiões produtoras no periodo anterior, cujos efeitos se 

fizeram sentir neste mês. [rn umd ãrea plantada de 38 400 ha, igual ã estimada em maio, ê esperada 

agora uma produçio de 24 192 t. 

Preço mêd i o _E9~ ao produ to r no mês: 

Bahia 

Paraná 

U.F. 

Sa nta C a ta ri na 

Rio Grande do Sul 

~la to Gros so 

7,22 

7,48 

9,50 

7,75 

4,00 

(*) - preço médio de cotação das folhas secas. 

l r :J . JlJTI\ (fibra) 

A produção brasileira esperada de juta para 1977 em 6a. estimativa e de 35 022 t, nao 

registrando nlterações em relação ã informação de maio. 

AMAZONA S - O GCCI\-AM informa que ate o momento as compras de fibras de juta e malva pelas industrias 

c cooperativa s jã atingem o montante de 25 000 t. Para a safra de 1978, representantes 

das empresas e 6rgãos do qoverno,reunidos, procuram a melhor forma de regularizar a distribuição de 

sementes, fator bâsico para o processo produtivo, visando o atendimento ao produtor em tempo hâhil e 

de acordo com a provãvel demanda. Assim, estão previstas as distribuições de 300 t de sementes de 

juta e 250 t de sementes de malva. 

Preç~ media~ ao produtor~ mês: 

U.F. 

Amazonas 

(*)·-preço médio da fibra seca. 

16. LARANJA 

Cr$/kg (.::_) 

3,73 

1\ produção nac1onal esperada de laranja para 1977 em 5a. estimativa de ê 35 139 736 

mil frutos, superior em 0,10% da informada em maio, como decorrência de acréscimos nas estimativas 
da Para'fba , embora se regi strem reduções no ~1ara nhão e Pia.ui. 

MARANIIl'íO - O GCtA-MA informa uma reduçao de ·O ,l 8% no rendi mento .nédio esperado, com igual reflexo na 

produção prevista, situando-o em 114 765 frutos/ha. Em uma ãrea ocupada com pés em prod~ 
\ ~ 

ção de 3 452 ha, e esperada uma colheita de 396 168 mil fruto s. 

PIAU1- O GCEA-Pl registra uma redução de 1,73% no rendimento médio esperado, isto e, de 112 022 p~ 

ra 11 0 Oil O frutos/ha, em virtude da redução da produtividade em '!elhos laranjai s que jã en 

Lraram na fase de produção decrescente. Em uma ,ãrea ocupada com pês em produção de 1 143 ha, infe 

rior eml , 30/.'. da informado em maio, devido a.erradicação de .ãreas com laranjais improdutivos, ê esp~ 
rada agora uma produção de 125 821 mil frutos. 

PARA!BA- o' GCfi\-P[l informa que,em decorrência das condições climáticas favoráveis a cultura, com 

chuvas regulares, o rendimento media esperado experimentou um acréscimo de 20,29%, situan 

lo-se em 97 214 frutos/ha com igual reflexo na produção prevista. Em uma ãrea ocupada com pês em 

produção de 1 81!8 ha, igual ã estimada em maio, ê esperada uma produç~o de 179 6f,2 mil frutos. 
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MINAS GERAIS- O GCEA-MG informa que permanecem normais as condições climãticas para a laranja. Nes 

te mis o produto atravessa a fase do principal mis de colheita para a chamada "laran 
ja comum", que doravante serã gradativam~nte substituida pelas variedades de maturaçio mais tardia e 
que formilm os chamados pomares comerciais. As Comissões Regionais de Estatist1cas Agropecuiírias co 
mun1caram que a cultura se desenvol~e normalmente, não ' se registrando alterações nas estimativas nes 

te mês de junho. Em uma ãrea ocupada com pes e)ll produção de 21 6~2 ha e produtividade prev1sta de 
14 461 frutos/ha, 6 esperada uma colheita de l 614 457 mil frutos. 

Preç_o medi o .e?~ ~ produ Lo r ~ mês: 
U.F. 

Maranhão 

Pernambuco 

Serg1pe 
Rio· de Janeiro 

São Paulo 
Mato Grosso 
Goiãs 

Cr$/cento (~) 

14,50 

20,00 

16,00 
20,00 

17,65 

32,50 

Cr$/ex. 40,8 kg (~) 

30,70 

(*) Preço medio das variedades comercializadas nas respectivas Unidadês da Federação. 

17 . MAlVA (fibra) 

A produçao nacional esperada de malva para 1977 em 4a. estimativa nos Estados do Am~ 

1.01135, 1\H"iÍ e Maranhão e de 54 133 t, nao registrando alteraçoes em relação ã informação de maio. 

AM/\ZONIIS - Conforme jã E•xposto no relatório da juta, ate este mês as compras de fibras (juta e mal 
va) pelas indústrias e cooperativas totalizaram 25 000 t. 

[m uma arei! plantada de 9 000 ha e rendimento medio espe-rado de l 500 kg/ha, e prevista uma produção 

de 13 500 L de fibras secas. 

PAKJI - O c;CEA-PA comunica que devido ao ataque de lagartas nas principais regiões produtoras durante 

a atuc~l fase de tratos culturais, e provável que ocorra uma redução na produtividadeesperada. 

entretanto, somente em julho tornar-se-ã possivel avaliar melhor a situa_ç~o da lavoura de malva no Es 

t.ado. 

U.F. 

Amazonas 

(*) - preço medio de fibras secas. 

18. MAMONA 

A produçilo nacional esperada de mamona par.: 1977 em 5a. estimativa e de 223 C26 t, nã(l 

rêq1strc~ndo alt'eraçoes em n•lnção ã informação lle maio. 
Registra-se neste m~s o resultado final da safra no Estado de Mato Grosso. 

MINAS GER/\15 - O GCEA-MG comunica que a mamona no estado mineiro e tipicamente caracterizada por uma 

exploraçã~ irregular e sem cunho t~cnico de ma~eira geral. Existen apenas pequenas 
irras onde o produto apresenta cultivos orientados para produção mais econ6mica. Entretanto, o des 

P.st1mulo ocas1onado prlos preços baixos paqos ao produtor tem tornado cada vez m3is rara a realiza 

ção de novos cultivos. A cultura fica praticamente abandonada no campo e o produto, pela deiscência 
das drupas pode ou nao ser colhido, dependendo dos preços ofertados aos agricultores. 

SAO PAULO- O GCEA-SP registra neste mês, em decorrência de reajustamentos procedidos pelo IEA da Se 
cretaria da Agricultura, uma redução de 10,84. na ârea plantacta esti~ada, situando-a em 

Hl 100 ha. Com a produtividude esperada de 1 492 kg/ha, superior em 12,18% da prevista em maio, ê 
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aguardada uma produção de ' 27 000 t, não registrando alteraç6es na Pstimativa de colheita. 

PI\RANA - O GCEII-PR informa que prosseguiram neste mês' as operações de colheita com cerca de 80% de 

ãrea plantada, ji colhidos. 

As condições cl imãticas do mês de junho foraJll muito favorãveis ãs at i •-'i dacl.es de co l heita . t;u ~ sõ não 

foram m'il is acentuadas dev4do ao des 1 ocamente da mão-de-obra para ou t, n ~ se tores da as · 'cu 1 tur.a. Ver i 

fica-se que as variedades de porte baixo vêm apresentando melhor produtividade. A m~dia de preços 

pagos ao produ to r tem si do, de Çr$ 5 ,00 por kg, sendo considera do preço mui to bom. l: aguardada para 

meados de agosto a conclusão da colheita. 

~s estimativas anteriores permanecem inalteradas' isto e, em uma irea plantada de 20 000 ha e prod~ 

tividade prevista de 1 650 kg/ha, ~ esperada ·uma produção de 33 000 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-~1T comunica que a fase de colheita foi concluTda neste mes, confirmando-se os 

prognósticos de maio, isto e, em uma irea. colhida de 3 763 ha e rendimento media obti 

do de 1 ,083 kg/ha, foram produzidas 4 075 t. Informa ainda, o GCEA-t1T, que a produção estâ sendo c~ 
n1crciali!ada no Es tado d<> São Paulo a um preço que oscila entre Cr$ 4,00 e Cr$ 5,00 o kg., Não exis 

te , oté o momento perspectiva·s de ' incremento do cultivo da mamona em Mato Grosso. 

Preço media~~ produtor no mês: 

19. MANDIOCA 

U.F . 

Pernambuco 

São Paulo 

Parani 

Mato Grosso 

Cr$/kg 

4,00 

4,93 

5,00 

4 '12 

11 produção brasileira•esperada de mandioca para 1977 em 5a. estimativa e de 

27 131 070 t, superior em 0,14 % da informada em maio, como resultante de acr~scimos nas estimativas 

dos Estados de São Paulo e Santa Catarina, embora as reduções registradas no PiauT e ParaTha. 

PIAUT- O GCEI\-PI, face a novas ' verificações efetuadas nas zonas produto.ras, informa uma redução de 

l ,l7X na ãrea , plantada e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 82 019 ha. Com a 

produtividade esperada de 7 750 ~g/ha, inferior em l ,39% da .informada em maio, ~aguardada uma prod~ 

çào de 631 647 t • \ 
I 

PARAlBA - O GCEI\-PI3 ilflforma o acr~scimo de 0,64% na ârea plantada e destinada ã colheita em 1977, a 

gora com 85 950 ha, C o~ o rendimento medi'o esperado de 9 095 kg/ha, inferi o r em l ,80% da 

est imativa de rnilio, em decorrência de alterações na produtividade prevista . em virias municTpios, e 
csperadi1 uma produção ·de 781 708 t. 

~AO PAULO ~ O GCEA-S~ registra nomes, pequeno acr~scimo na area plantada e destinada a colheita nes 

ta safra , isto . ~. de 31 900 para 32 800 ha. Com o rendimento m~dio esperado de 22 043 

kl] /ha, i nferi'or cm 2,34% do i nforrnado em ma i o, e esperada uma produção de 723 000 t, ou seja, com 

11111a redução insi')nificante de 3 000 t da estimativa anterior. 

\ ANTA CATARINA· A cultura encontra-se na fase de colheita, com 40% (de irea plantada), ji colhidos. 

11 ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra acusa um acréscimo de l ,76%, si 

tuando-se em 125 906 ha, pe la entrada de 2 172 novos hectares no processo produtivo. Com o rendimen 

o media esperado de 15 448 kg/ha, e esperada uma produção de 1 944 967 t. A produtividade media que 

t em sendo obtida nas lavouras ji colhidas ê de aproximadamente 14 200kg/ha,sendo esperada uma melho 

,· ia no rendimento ate o final da co lheita. O preço pago ao produtor oscila em uma faixa larga, de 

,>Pndendo da regi c~ o produtot·a. No sul do estado vigora a oferta de Cr$ 350,00/t; no "Litoral Norte" 

• de Cr$ 600,00/ t e no "Alto Vale do Itaj.aT" atinge a CrS 500,00/t. Existe pouca comercialização no 
'me io-oeste" c "oeste". 
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MATO GROSSO - O GCEA-~1T informa que permanecem inalteradas as estimativas anteriores. Em uma area 

plantada e destinada i colheita de 60 497 ha e com a produtividade prevista de 15 000 

kg/ha, e esperada uma colheita de 907 455 t. Comunica tambem o referido Grupo Coordenador, que fo 

'ram cul t.ivados 1 200 ha no municTpio 'de CHAPADA DOS GUH1ARAES objetivando a produção de mudas de ma~ 

dioca para o plantio aproximado de 13 000 novos hectares, que serã realizado no per1odo de outubro a 

fevereiro do ano entrante. 
I 

Preço mcdio ~-2. ao produtor~ mes: 

20. MILHO 

U.F. 

Acre 

Amazonas 

r~aranhão 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Pernambuco 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia 

EspTrito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Santa Catarina 

Mato Grosso 

Goiãs 

Cr$/kg 

1,20 

0,60 

0,35 

0,35 

0,48 

0,44 

0,45 

0,70 

0,45 

0,60 

0,30 

0,46 

0,80 

0,48 

.0,73 

0,76 

1\ produção nacional esperada de milho para 1977 em .4a. p~+i ~ativa e de 19 180 692 t, 

superior em 0,6BX da informada em maio, como resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados do 

Parã, Piaui, ParaTba e Santa Catarina, embora as reduções observadas no Acre, Rio Grande do Norte, 

Bahia (2a. safrn) e São Paulo. Registram-se neste mês os resultados finais de safra nos Estados do 

Acre, Bahia (la. safra), Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

ACRE - Com a conclusão da colheita em todo Estado, e informada ' uma ãrea colhida de 17 900 ha, infe 

rior em l, 10% da plantada estimada em maio. Com o rendimento médio obtido de 1 094 kg/ha, i~ 

fcrior em 8,83% do previsto anteriormente, em 'virtude de maior incidencia de pragas e moléstias ne~ 

ta safra, sem o correspondente controle fitossanitãrio ãs lavouras, a produção obtida foi de 19 580t. 

PARI'i- O GCEA-PI\ informa neste ll)ês o acréscimo de 0,76% na ãrea plantada situando-a em 66 580 ha, cl~-

corrente da inclusão de novas ãreas cultivadas com milho no municipio de MARAPANIM. Com o r en 

d imento mêdi 0 esperado de 806 I kg/ha > e previSta uma produção de 53 67 4 t. 

PIAUT - n .GCEA-PI informa que a •cultura se encontra na fase inicial de colheita, devendo intensif i 

car-se a partir de juJho. Em uma ãrea plantada de 197 946 ha, superior em 2,05% da estimat~ 

va de maio, e esperada uma produção de 124 903 t, com o rendimento médio previsto de 631 kg/ha, igual 

,10 informado anteriormente . 

. no GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN registra pequeno acréscimo na estimativa da ãrea plantada, isto ê,de 

169 767 para 170 217 ha. Com a produtividade prevista de 527 kg/ha, ê esper~ 

la uma produçao ele B9 783 t, inferior em 1,08% da estimada em maio. 

I'ARIIIBA - O GCEA-PB registra tambêm, pequeno acréscimo na estimativa da area plantada, de 313 616 p~ 

ra 3]', 344 ha. Com o rendimento médio esperado de 632 kg/h,;~, superior em 1,77% do estima 

do em maio, ~ prevista uma produção de 199 405 t. 
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r IHll /C r PAGRO LEVI\rHAMENTO SI STE~11'iTICO DA PRODUÇAo AGRlCOLA JUNH0/77 

B.l\11111 (la. safr,l) -O GCEA - f3A comunica neste mes os resultados finais da la . safra de milho no Esta 

do. [m uma ãrea co l hida de 105 000 ha e com o rendimento medi o obtido de 690 

kg/hil, foram colhidas 103 500 t de milho em grão, confirmando-se os prognõsti cos de maio. 

IJ/111111 (2a. safra) - O GCEA-13/\ registra a redução de 29,17?,'. na ãrea pl antada em r e l aç.-io ã es timativa 

preliminar da fase de intenção de plantio, situando-a em 85 000 ha. Os motivos 

dpont.t~dos pc .lo náo atingimento dos niveis previstos, para o cultivo , decorrem da f alta de sementes 

na época oportuna para o .plantio. Com a pr~duti,vidade prevista de 660 kg/ha, inferior ern 5,71 % da 

•Interiormente ·informada, . e aguardada agora uma produção de 56 100 t. 

ruo fi[ JANEIRO - Concluída a colhei·ta em todo o Estado , o GCEA-RJ registra uma . area coll.ida de 

~5 noo h~. produtividade obtida de 900 kg/ha e produção de 49 500 t, não acusando 

al ter·açôes em relação ãs estimativas de maio. 

SM PAULO - O GC[/1- SP informa que em conseqtlênc i a de novos 1 evantamentos de campo efetuados pe 1 o IE/1 , 

foram verificadas reduç~es na ãrea e rendimento medio de 3,90% e 5,19%, respectivamente . 

/\<;sim, em uma area plantada de 1 158 000 ha e com a produtividade de 2 228 kg/ha, e esperada uma pr~ 

dtlção de 2 580 000 t. 

S/\NT/1 C/\T/\RIN/1- A cu l tura encontra - se na fase final de colheita com 92% de ãrea plantada,jã colhi 

dos. Os dados apresentados no mês sofreram retificações em virtude de novas infor 

tn<.tçoes provindas de alguns munic1pios produtores . Em uma ãrea plantada de l 063 527 ha,superior em 

apena s 0 ,021. da informada em maio e rendimento medio previsto de 2 399 kg/ha, superior em 4,90% do 

ilnter·iormente informado, e esperada uma produção de 2 551 415 t. 

ruo GRANDE DO SUL- Concluída a colheita em todo Estado, o GCEA-RS informa que numa ãrea colhida de 

673 000 ha, com o rendimento medi o obtido de l 602 kg/ha' a produção obtida fo i 

de 2 GBO. 000 t, i()ual ã esperada em maio. A venda do produto estã preocupando muito os lavradores p~ 

lo futo de e~ t u r entrando no [stado , milho produzido em Santa Catarina e Paranã com preços inferiores 

JOS atualmente vi') entes, dificultando a comercialização do produto cultivado no estado gaúcho. 

~1/\TO GROSSO - Registrando os resultados finais da safra de milho em 1977, o GCEA-MT informa uma area 

colhida de 247 282 ha, rendimento medio obtido de 1 558 kg/ha e produção obtida de 

3él5 265 t, confirmando os pro')nÕsticos de maio. 

Preçc:_ ~1ed i o ~ ao produtor no mês : 

U.F. 

Acre 

Amazonas 

Maranhão 

. ... i ........... . 

Piaui 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Pernambuco I o I ............... 
A lagoas 

Bahia 

Esp1rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Par anã 

Santa-Catarina 

........ . ~ .. 

Rio ·Grande do Sul 

Mato Grosso 

Goiãs 

23 

Cr$/kg 

1,00 

1 ,60 

1,1 o 
l ,05 

l ,28 

l ,73 

1,58 

2, lo 

2,00 

l , 17 

l ,33 

l ,04 

·0,85 

0,96 

l , 1 o 
0 ,98 

1,03 



11!(',[/CLP/\GfW LEV/\NTA~1ENTO SISW1.l\TICO DA PRODUÇli:O AGRiCOLA JUNH0/77 

21. PIMENT/\ DO REINO 

A produçio nacional esperada de pimenta do reino para 1977 em 4a. estimativa ~ de 

JS 8b3 t, superior em ·0,23% da informada em maio, como resultante de acréscimos nos estimativas do 

Estado do Parã. 

P/\RJ!. - O r.CE/\-P/\ comunica neste mes um acréscimo de 48 ha na ãrea plantada e ocupada com pes em pr~ 

·dução, situando-a1. em 9 465 ha. Com ·a produtividade esperada de 3 654 kg/ha , iní'riorem0,30". 

dõ cs t. i ma da eu1 '""i o, e prevista agora uma produção de 34 586 t. Acrescenta o GCEA-P/\, que o acre<.ci_ 

mo nd ãre« q~e entrou em processo produtivo decorre de novos levantamentos efetuados no muniCÍpio de 

VIGIA, ~licrorregião Homogênea de "SALGADO". 

22 . SISA~ {fibra) ._ 

A produção nacional · esperada de sisal para 1977 em 6a. estimativa e de 220 980 t, in 

ferior em 6,61 1 da informada em maio, decorrente de alterações nas estimativas do Estado da Paraiba. 

PARAiBA- O GCE/\-PB, face a novos levantamentos efetuados na região sisaleira, reqistra o decréscimo 

de 3,14't na área ocupada com pesem produção e destinad a ã colheita nesta safra, situando­

-a em 96 921 ha. Com a produtividade esperada de 1 039 kg/ha, inferior em 11,04% da informada em 

lllilÍO, decréscimo este motivado por condiçÕes climáticas desfavoráve is para O produto, e aguardada a 

gora uma produção de 97 498 t. 

Preço media~ ao produtor no mês: 

23. SOJA 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Cr$/kg 

2,61 

1\ produção nacional esperada de soja para 1977 em 6a. estimativa e de 12 520 475 t su 

perior em O, lO'l: da informada em maio, como resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados de 

~anta Catarina 0 Rio Grande do Sul, embora tenha sido registrada redução em São Paulo. O produto já 

se encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, Paraná e Mato Grosso. 

Registram-se ne~te mês, os resultados finais das safras nos Estados do Rio Grande do Sul e Goiás. 

) /\0 P/\ULO- O GrrA-SP comunica que, conforme prognosticado em maio, foram confirmadas as reduções pr~ 

vistas motivadas pela estiagem verificada no mês de fevereiro, que prejudicou a formação 

d.;~s vagens e <Jrào~ de soja na região de ORLANDIA. Assim, em uma ãrea plantada est1mada de 44S OOOha, 

inferior 0n1 l . s~·~ da informada en· maio, com uma ,Produtividade esperada de l 753 kq/ha, ·inferior Pm 

7 ~05'~ da previ s Lil anteriormente, e ag_uardada agora uma produção de 780 000 t. 

SANT/\ CAT/\RIN/\ - O GCE/\-SC informa qué o p1·oduto jã estã totalmente colhido em todo o Estado. Entre 

tanto, somente em julho, apÕs v,erif)cação de campo nos munic'ípios de SM DmHNGOS e 
:..Ao LOURI NÇO DO OESTE, tornar-se-ã possive1 uma aefinição da safra de soja em 1977. Verificou-se nes 

' 
t.c mês um acréscimo de 15 ha na ãrea plantada estimada situando-a em 346 142 ha. 

de esperada de 1 356 kg/ha, superior em 5,12% da infqrmadç em maio, ê aguardada 

Com a produtivida­

uma produçao de 

469 377 t. O preço mêdio pago ao produtat. no mês, ficou em torno de Cr$ 170,00 o saco de 60 kg, lia 

vendo bastante disponibilidade do produto no mercado. 

ruo GRANO[ DO SU L - O GCCA-RS, informando os resultados finais da safra de soja no Estado, registra 

uma ãrea colhida de 3 490 000 ha, superior em 0,66~ da plantada estimada ro, maio. 

Com a produtivid«de obtida de l fi27 kg/ha, foram produzidas 5 678 000 t. Acrescenta o GCEA-RS, que 

.1 coml~rci,tlizaçao do prodtJto estPve para1izada devido ã queda de preços no mercado internacional. As 

ind~stria~ do Estado, atê o dia 31/05/77, adquiriram 2 166 000 toneladas de soja, jã tendo sido in 

dustrializadas 710 000 t, permanecendo em estoque l 456 000 t. O total de vPndas pare: exportação 

,,lê o dia 23/06/77 atingiu a 736 700 t. Espera-se que o nivel de exportação atin j a a 800 000 t. 
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LCVI\NTAMENTO SI STEM.líTICO DI\ PRODUÇM AGR!COLA JliN H0/77 

r;rn~o:: - o r;r.r/\ - l.O comunica ~ conclusão c;' c'olheita no Estado, confirmando·rse os prognõsticos de maio, 
' ' . 

O ~ rcrJi<;tro s finuis para a safra ·,de 1977 for.am os seguintes: 

,]rcacolhida 65 900 ha 

produÇéi'o obtida 

rcndimrnto m~d1o obtido -

92 260 t 
l 400 kg/ha 

~~ !'êd i~ .!?!~- _aJ?_ J?!OdtllO.!::_ no mês: 

?4 . TOMATE ..----

U.F . 

São Paulo 

Santa C a ta ri na 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso 

Cr$/kg 

3,46 

2,08 

3,04 

3,20 

1\ produç ~ n espe rada de tomate para 1977 em 2a. estimativa a nivel nacional de 

I ?17 631 L, inferior crn 3 ,68'Z da informada em maio, em virtude de decréscimos nas estimativas dosEs 

tudO"> da p,,raibil, SelO Paulo e Santa Catarina, embora tenha sido verificado acréscimo no Maranhão. 

MARI\NHAo ·· O GCEA-MA , de acordo com recentes l ~var.tamentos efetuados pe 1 a Comissão Regional de Esta 

t'ísticas Agropecuilrias de PRE SIDENTE OUTRA, informa o acréscimo de mais 2 ha na ãrea pla~ 

tildJ. est im.1da, ~ íluando-a em 14 5 ha. Com a produtividade esperada de ll 986 kg/ha, superioreml,54% 

d<' ·j ni c í d lrncnte estima da. e aguardada agora uma produção de l 738 t. 

N'iRAlBI\ - O GCLI\-PIJ informa uma ãrea plantada estimada de 839 ha, inferior em 8 ,71 % da informada em 

111<1 i o. Com o rendimento medi o esperado de 36 662 kg/ha, inferior em 6,93% da estimativa 

,J ntcrior, ú e',perod, •'fl ora uma produção de 30 759 t. 

I:S í'lHITO SANf(l - A cultura do tomate nesta safra vem se desenvolvendo com normal idade, atravessa ndo 

rio periodo, a~ fa$eS de novos plantios e de tratos culturais. O periodo seco nao 

se aprcs ~ nta tao r i goroso quanto ao do ano passado , não interferindo negativamente nos cultivos. No 

municip1o dE! SANTA HRE <,A, alem da incidência da "murcha bacteriana", foi notado o aparecimento de 

" mt~nch<J~ de c ladosporium", caus ado pelo "C .fulvam", manchas essas jamais observadas em tomatais do 

~~~frito SAnto. Por cxi ~ lirrm poucas informações no Estado a respeito dessa moléstia, a EMCAPA ji 

r~:.t~ •~studundo o sru desenvolv imento . Todavia, é cedo para medir· sua ação sobre .o rendimento media 

~ u; o !110fll(!nto. 1\ perspecti va ê de uma safra normal . 

SI'IO PAULO- O GCII\- SP rcg i ~, tra , em conseqUência de geadas ocorddas no mes de ma10, o decréscimo de 
I 

J , (l7't no rend,ilncnto médio esperado, ou seja, de 26 078 para 25 l20kg/ha . As geadas a 

f.in<,Ji ram pri ncipalmente o tomate tipo rasteiro,, que corresponde a 73% da area cultivada no Estado, e 

c cru• de IJ6'f. d,a produçao to ta 1. 

ltn. ·unw ãrc.J pl,wt,Jdà de 22 500 ha, inferior em 3,02% da estimada em. maio, ê esperada agora uma prod~ 

..,:lí o do % !, 20,0 t. 

SAN1A .CATI\R!NA - O·GCEA- ::C informa uma produtividade esperada de 24 748 kg/ha, inferior em . apena ~, 
' 0,01':!. d0 r~stimado em maio, com igual reflexo na produção prevista. Em uma ãrea pla.r.::. 

La cf,J es llrnJdd de 926 ha, igual ã informada anter'i ormente, ê esperada uma produção de 22 917 t . 

. '2'~ mêdiE, ~ ~ produtor .!'!9. mês: ·-
, __ 

U.F. 

r~aranhão 

Pernambuco ............. . 

Se r gi pe ......•.......... 

13ahia 

Espirita Santo 
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Cr$/kg 

5,00 

4,00 

4,30 

4, lo 

1,40 
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Preço médio~ ao produtor ~mês: (continuaçãoi 
U. F. 

Rio de .Janeiro 

São Paulo 
Paraná 

' 
Santa Catarina .......... . 

Rib Gra'nde do Sul ...... .. 

Mato Grosso 

25. TRIGO 

Cr$/kg 

4,20 

2,30 
3,00 
2,90 

2,50 
4,50 

1\ produção nacional , espE)rada de trigo para 1977 em 5a. estimativa e de 3 476 968 t • 

superior em 9,9B'Y. da 1nformada em maio, como resultante de acrêscimos nas estimativas dos Estados do 
' Rio Grande do Sul 0 ~ato Grosso, embora os decrêscimos registrados nos Estados de São Paulo, Paraná 

e Santa CatariniJ. 

Si\0 PAULO - O GCE/\-SP comuniciJ que a falta de chuvas durante o mes de maio provocou retardamento no 

plantio e atê perda de áreas cultivadas. A realização de novos levantamentos permitiu 

a constataçao de uma área plantada estimada de 188 700 ha, inferior em 5,65% da informada em maio. 

Com a produtividade esperada de l 367 kg/ha, superior em 5,15% da anteriormente prevista, face ã me 
lhoria das condiç~es climáticas no periodo, ê aguardada uma produção de 258 000 t. 

PARANA - O GCEA-PR comunica que, com os dados definitivos de área plantada no "leste", onde o trigo 

ê semeado mais tarde, a área total plantada para a safra/1977 ê de l 420 000 ha, dos quais 

mais de 95% jP ·,vam cultivados atê o final do periodo. Durante o mês de junho, a principal fase 

era a de tratos urai~, com a maior parte das -lavouras atravessando os estágios de perfilhamento 

(20%), emborrachamento (50%) e espigamento (30•' ). Conforme já mencionado em relatõrios anteriores, 

a estiagem, durante os meses de abril e maio, prejudicou sensivPlmente as lavouras em desenvolvimen 

to, principaln1ente aquelas com variedades de ci clo curto. As chuvas esparsas ocorridas no mês de 

junho possibilitaram a recuperação parcial do plantio tardio. Em decorrência do tempo seco, a inci 
dência de moléstias tem sido de reduzida intensidade; porêm,o ataque de "lagartas" e "pulgÕes" já 
se manifestaram em niveis que preocupam bastante os triticul tores, embora ate agora sob controle. t•. < 

operações de colheita no "norte" e "oeste" deverão efetivar-se a partir de julho; entretanto, as pr.:!_ 
meiras lavouras já foram colhidas na 2a. quinzena de junho, com antecipação da epoca normal, devido 

ã estiagem que reduziu o ciclo das variedades precoces. 
Foram concedidas ao Para ná cotas extras de moagem. Os moinhos que t inham cota de 226 mil tonelada s 

passarão a moer o trigo necessãrio ao abastecimento local, estimado em 495 mil toneladas. 

Em uma área plantada de l 420 000 ha, com a produtividade esperada de l 200 kg/ha, ê aguardada uma 

produção de l 704 000 t, superior em l ,39% da informada em maio. 

SANTA CATARINA - O GCEA- SC comunica que o trigo já foi totalmente plantado. As perspectivas de 

25 000 ha a serem plantados nesta safra não foram atingidas, efetuando-se apenas o 

cultivo de 18 4~ 5 ha. Com a produtividade esperada de 780 kg/ha, 1nferior em 2,50% da prevista em 
maio, ~ aguardada umd produção de' 14 426 t. Acrescenta b GC~A-SC, que sobrou um estoque sensivel de 

semente pelo desinteresse do agricultor, em virtude das frustrações sucessivas das ultimas safras de 

trigo. 

RIO GRANO[ DO SliL - O GCEA-RS comunica que o produto encontra-se em fase de plantio, estimando-se que 

a área provãvel a ser plantada na corrente safra atinja a l 625 000 ha, aprese~ 

Lando-se superior em aproximadamente 3M da informada em maio, em caráter preliminar. 
O quadro atual da cultura apresenta a seguinte situação a nivel de t~icrorregião Homogênea, onde o tn 

go é cultivado: 
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LfVANT/\ME~TO S ISTEt·'ATICO f.·A PRODlJÇI'iO AGRTCC •. A JUNH0/77 

-----.., 

I 
MlCROHREGlM !IOMOGrNEA 

PERCU~TA----- FASE ESTADO F/\TORCS PATOGt-GD1 DI\ l'iREP 

COIJIGO N O M F PREVISTA JA DA DA NICOS E CL Ir111: 
-

PLANTADA CULTURA CULTURA TICOS 

·-· 
109 

Colonial da [ncos ta da Ser- 90 semeadura e normal sanitário: norma 1 

r<1 Gera 1 germinação c·t imático: chuvas 

excesslVas 

' 
311 Vinicultora de Caxias do 50 

emergência e bom sanitário: normal 
su·r perfilhamento climático: chuvas 

excessivas . 
sanitário: normal 

JlÕ Vale do ,Jacui ao germinação oom climático: ·chuvas 

' 
excessivas 

semeadura, sanitário : normal 
3Hí Santa ~1õria 

I 
55 germinação e bom climático: chuvas 

emergência excessivas 
- ------- ---------

J l/ Lagoil dos Patos 40 semeadura e bom >an' t ãr i o: normal 

get·mi nação •:1 imãtico: r.~gu I ar 
------1----· ----

3?.1 Cail'pilnha 90 emPrgê nc i<t e 
I bo:n ;ani tá ri:> : normill 

pe1·fi 1 hamento I c·l ir.ãtico: normal 

372 Triticultora dC' Cruz Alta 95 germinação e bom sam tá ri o: normal 

perfilhamento cl imãtico: chuvas 

exce~sivas 

germinação e sanitário: normal 
]{4 Colonia l de Sontil Rosa 100 per filhamento bom c1imático: chuvas 

adiantaria excessivas 
-

sanitário : normal 

326 Colonial de fr0chim 70' germinacão bom c1imático : cl:ltlvas 

excessivas 
·--

semeadura 
~.anitário: norma 1 e 

32U Passo I undo 15 emergência regular c limático: chuvas 
excessivas jã prej!: 
clicam 

331 Campos de Va car1a 5 semeadura e bom !>anitãrio: normal 

emergência climático: regular 
-
llt r e5cent,1 o GC[A-R:., que dos 1 625 000 ha provãvei s a serem p 1 antados, uprox imadc.mente 80% jã os f~ 

ram efetivamcnte. 

As :lrcas rrcparadas rat'ct rla ntio sem maiores cu idados com a erosao, forar1 preJudicadas em face das 

chuv ns intensas ocorrid iiS nos Ül ti mos dias de junho. Houve nestas áreas, arrnstamento do solo ar~ 

vcl c de sementes, bem como lavagem dos nutnentes indispensáveis ao bnm desenvolvimento da cultura. 
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Em mui tos c a so•. os agricultores ti v eram que proceder ao r eplantio. 

fm uma área plnnlada de 1 625 000 ha, com a pr odutividade esperada de 900 kg/ha, e prevista uma pr~ 

dução de 1 ilG2 500 .t, superior em 30% da informada em maio. 

~1/\TO GROSSO-· ll GCE/\ -MT info rma nes te mês o acréscimo de 33,58% na area plan tada estimada, situando­

-a em 31 755 ha . Com a produtivi dade esperada de 1 198 kg/ha, superior em 0,50',Y, da i_r::_ 

formada em ma i o, ê aguardada agora uma produção de 38 042 t. Acrescenta o GCEA -~1T , que os acresci 
. I 

mos ilSS 1 na 1 adof, decorr·eram de reava 1 i aÇões na s estima ti v as na "Grande Dourados", basead1 s nas i nfor::_ 

maçcies de ag~ncias de cred ito pri vada s , bem a~sim, o aumento da irea fi nanciada pelo Ba nco do Brasil. 

Sao normilis ns cond içoes das lavouras , embora tenham ocorrido geadas no mu niç i pio de IGUATEMI , sem 

maiores prejuizos cm termos estadua is, ' face ã pouca expr~ssão da irea cultivada (150 ha) naquela cn 

muna. I xis tem illgumas l avouras pl antadas tarçl iamente , afetadas pela falta de chuvas e alta insol a· 

çao. [ntretan io , ainda~ cedo p~ra estimar prejuizos, pois, caso ocorra pluv iosidade nos pr6ximos 

dias, h.~verií recuperação das lavouras prejudicadas. Alem do problema de germinação devido a falta 

dé um1d~de, esl~ havendo ataque de "lagartas", ate o momento, sob controle. 

?6. l!VA 

, !1 produção naci onal esperada de uva para 1977 em 5a. estimati va ê <ie 663 565 t, sup~ 

ri o r 01,n O ,1 1.. d~ informada em ma i o, como decorrência de alterações nos i ndi ces de produção das Unida 

des d,, fc:derJ<;õo rla') ·invrstigadas nesta pesquisa, embora o decrêscin1o observado nas estimati vas do 

, 1 <,lado c'c Silo F'<ulo. O produto jã se enco ntra colhido nos Estados de tvlinas Gerais, Pa r ani, Santa C_?_ 

l.arint.f· R10 Gr<tnde do Sul aguardand,o -se apenils os resultados finais da saf ra em Silo Paulo pa r a que 

•;Pjd corhec irla ' pt·oduçao obtida a nTvel nacional. 

•.MJ i'l\lJLil- IJ CCl/\-SP con,uni ca (]Ue,em decorrência dos resultados do levantame nto do IEA, fo ram reav~ 

I tadas as estimativas de uva de mesa. Assim, a ar ea ocupada com pês em produção ~ de 

." 117:., ha, infcr,or cm 15, 177' da ·informada em ma i o . Com a produtividade esperada de 15 999 kg/ha, Is~ 

pcrior <w 15,07 da prevista ante riormente, 6 aquardada uma produção de 132 200 t. 

_í~r·cço ml_rlio ~' .~o produtor no r1ês: 

U.F. 

São Paul o 

Cr$/ kq (_:) 

5,75 

(*) - preço mêdio para as variedades cultivadas no Estado de São Pau lo . . 

?" " 

.-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JUNH0/77 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

l. ALHO 

A produç'ão esperada de alho para 1977 em la . est imativa a nivel nacional e de 14 41St. 
Conforme jã foi informado anteriormente, o alho foi inclui do na pauta de inves t igação do LSPA em 
1977 por solicitação da CFP- Ministério da Agricultura, tendo sido aprovado pela CEPAGRO para levan 

' -
tamento nos Estados do Piaui, Ce~rã, Rio Grand~ do Norte, Pernambuto, Bahia, Mina s Gerais , São Paulo, 
Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs . Registram- se neste mês as primeiras i nformações 
do produto nos Estados do Rio Grande do Norte, , Santa Catarina e Goiãs. Em relação ã informação de 
maio, quando era estimado para os Estados do Piaui, Cearã, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Pa~ 

lo, Paranã e Rio Grande do Sul uma produção ~e 12 278 t, não ocorreram, neste mês, alterações nas es 
timativas nessa mesma area geográfica. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que não são boas as perspectivas para o produto, nesta sa 
fra. A cultura ainda não estã sendo plantada , visto que as ãguas do Rio Moss~ 

rõ ainda não baixaram, e o alho ê cultivado em seu leito. A ãrea prevista _a ser plantada este ano e 
de aproximadamente 8 ha, visto que os produtores não têm perspectivas de financiamentos bancários. 
Com o rendimento media esperado de 2 750 kg/ha, e aguardada inicialmente uma produção de 22 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, em la. estimativa, informa uma ãrea plantada estimada de 145 ha. Com a 
produtividade prevista de 3 634 kg/ha, ê esperada inicialmente uma produção de 527t. 

Acrescenta o GCEA-SC, que apesar do grande interesse manifestado pelo cultivo do produto, houve fal 
ta de sementes. 

GOlAS- Em la. estimativa o GCEA-GO informa uma area plantada estimada de 280 ha. Com o rendimento 
media esperado de 4 000 kg/ha,e prevista preliminarmente uma produção de l 120 t. Acrescen 

ta o GCEA-GO, que a cultura encontra-se em expansão no Estado. 

Preço media~ ao produtor no mês . 

2. AVEIA (em grão) 

U.F. 

Santa Catarina 

Cr$/kg 

13,50 

A cultura atravessa as fases de preparo do solo e plantio nos três Estados produtores, 

isto e, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, devendo a maior concentração do plantio ocorrer 
no periodo junho/julho. 

Aguardam-se as primeiras inforll)ações dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, para serem 
conhecidas as estimativas da aveia para a safra de 1977, a nivel nacional. 
O Estado do Paranã jã informou a la. estimativa da produção no mês de maio. 

PARANA- Da ãrea total estimada para a safra de 1977, ou seja, 7 100 ha, cerci de 55% jã haviam sido 

semeados ate o periodo. As variedades 'de sementes mais empregadas têm sido a "SUREGRECIN" 
e a "CORONADA", utilizadas numa densidade media de 90 kg/ha. Espera-se que atê o final do mês de j! 
lho toda ãrea destinada ao plantio jâ tenha sido semeada. 

3. CENTEIO 

O centeio atravessa a fase de semeadura nos três estados sulinos {Paranã, Santa Cata 
ri na e Rio Grande do Sul), onde e cultivado. Em maio foram divulgadas as primeiras estimativas do 
Estado do Paranã. 

Registram-se neste mês, os prognõsticos iniciais da safra no Estado de Santa Catarina. Aguarda-se a 
pr·imeira informação do Estado do Rio Grande do Sul para que sejam conhecidas as estimativas do prod! 
to a nivel nacional. 

PARANA - O GCEA-PR comunica que ate o final do periodo somente 20% de ãrea prevista a ser plantada 
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haviam sido semeadas. t possivel que a ãrea estimada em carãter preliminar de 4 100 ha venha a ~o 

frer ligeiras alterações atê a conclus$o do plantio, face a reavaliações procedidas na Microrregião 
Homogênea "MEDro IGUAÇU". Todavia, somente em agosto, quando deverã encerrar-se o plantio do cereal , 
haverã possibilidade de melhor definição da ãrea efetivamente semeada. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, em carãter preliminar, informa uma ãrea provãvel a ser plantada nesta s~ 
fra de 4 340 ha. Com a produtividade esperada de 702 kg/ha, ê estimada inicialmen 

te urna produção de 3 048 t, superior em 69,33% da obtida em 1976, quando foram produzidas 1 800 t 
Acrescenta · o GCEA-SC que o cereal e amplamente cultivado na zona de MAFRA, atualmente respondendo por 
aproximadamente 98% da produção estadual prevista. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que prosseguem os levantamentos visando a definição da area 
provãvel ao plantio em 1977. Entretanto, somente em julho, tornar-se-ã possivel 

divulgar a la. estimativa da safra gaúcha de centeio quando serão aferidas as atuais informaçõesde 
intenção de plantio, 

4. CEVADA 

A cultura atravessa as fases de preparo do solo e plantio nos t rês estados sulinos. 
E apresentada neste mês a 2a. estimativa da safra de cevada para 1977 nos Estados do Paranã e Santc 
Catarina. Aguarda-se a la. estimativa do produto no Rio Grande do Sul para serem conhecidas as infor 
mações sohre a produção esperada a nivel nacional. 

PARANA- O GCEA-PR informa que recente levantamento realizado nas zonas produtoras de cevada foi con~ 

tatada expressiva expansão na ãrea de cultivo da graminea para esta safra nas Microrregiões 
Homogéneas de "CAMPOS DE GUARAPUAVA" e "SM MATEUS DO SUL", onde as ãreas jã plantadas representam o 
dobro das existentes na safra anterior. Nas demais regiões os acréscimos não foram siqnificativos . 
As razões básicas que motivaram esse crescimento, jã foram apontadas no relatõrio anterior, como: 
frustração com a lavoura triticola, incentivo de algumas cooperativas junto aos agricultores da re 
gião, sobre a necessidade de um maior volume de produção de cevada e assistência têcnica dirigida p~ 
las industrias do ramo, principalmente cervejarias. Alêm disso, ê importante destacar que a cevada 
possui alto grau de adaptação, sendo mais resistente que o trigo ãs variações climáticas, e de ciclo 
vegetativo mais curto, fatores estes que reduzem os riscos da cultura. Por outro lado, a cevada per . 
mite a liberação de ãreas com maior antecedência para as culturas de verão, trazendo uma gama de bf 
neflcios ao setor agricola regional. 
Noticias veiculadas no Paranã, dão conta da instalação de uma maltaria na Microrregião Homogêna de 
"CAMPOS DE GUARAPUAVA", cuja produção de cevada acusa um crescimento substancial nas ultimas safras. 
A ãrea plantada na safra de 1977 estã estimada em 27 000 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 
1 400 kg/ha, e prevista uma produção de 37 800 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que a ãrea plantada não atingiu os niveis previstos na fase de i~ 

tenção de plantio, sendo cultivada uma ãrea de 4 947 ha, inferior em 1,06% da ant! 
riormente informada. Com a produtividade esperada de 1 339 kg/ha, inferior em 10,73% da previsão de 
maio, e esperada uma produção de 6 622 t. 

5. GIRASSOL 

Produto incluido na investigação em 1976 por solicitação da CFP do Ministério da Agrl 
cultura, objetivando a verificação do estãgio da cultura no Pais. O levantamento do girassol vemse~ 
do realizado em Minas Gerais, São Paulo e Paranã. 
Registra-se neste mês a segunda estimativa no Estado do Paranã. Aguardam-se as primeiras 
çoes dos Estados de Minas Gerais e São Paulo. 

informa 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa que estã enfrentando grandes dificuldades para a obtenção de info~ 

mações estatisticai sobre o girassol, visto que o cultivo e muito esparso, realizado 
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geralmente em canteiros, sem maior expressão econômica, sendo cultura tipica ornamental. 

SAO PAULO- O GCEA - SP comunica que foi efetuada pesquisa de campo na região de JAU, sendo encontrado 
apenas um unico produtor em BARIRI com pouco mais de 20 ha de cultivo e totalmente desin 

t eressado pelo ·. girassol, dada as péssimas condições de mercado , conforme informou o representante do 
Banco do Brasil junto ãquele Grupo Coordenador. 

PARANA - O GCEA-PR ratifica os prognÕsticos anteriormente fornecidos; em uma ãrea plantada estimada 
de 440 ha, com a produtividade esperada de l 100 kg/ha, e aguardada uma produção de 484 t . 

Caso se, concretizem em julho, por ocasião da conclusão da colheita, as atuais estimativas, a produ 
ção de girassol deverá apresentar uma redução de 15,38% da obtida em 1976, quando foram produzidas 
' ' 
572 t. 

6. GUARANA (cultivado) 

A produção brasileira esperada de guarana cultivado para 1977 em 6a. estimativa, no 
Estado Ido Amazonas, unico produtor nacional, e de 350 t, não registrando alterações em relação ã in 
forma ção de maio. 

Preço medi o ~ao produtor~ mês: 

7. RAMI (fillra) 

U.F. 

Amazonas 

Cr$/kg 

48,00 

A produção nacional esperada de rami para 1977 em 6a. estimativa e de 13 800 t, infe 
ri o r em i , 437.. da informada em ma i o, decorrente de novas informações do Paraná, uni c o Estado produtor 

desta fibra vegetal. 

PARANA - O GCEA-PR informa q~ , d cultura foi seriamente afetada pela ~eca e pela geada,ocorridas no 

39 corte do produto, possibilitando apenas a uma "catação" o que correspondem a uma prod~ 

ção de 2 300 t, quando em condições normais poderia proporcionar cerca de 3 200 t. Desse modo a pr~ 
dução to tal esperada da safra de 1977 situou-se em 13 800 t, com uma produtividade prevista de 1 725 
kg/ha , inferior em 1,43% da estimada em maio, numa área plantada de 8 000 ha. O produto colhido ate 
agora, de um modo geral, caracterizou-se como de baixa qualidade, sendo destinado, principalmente , ã 
fabr icação de sacaria, cordoaria e tapeçaria. 
Para a sa fra de 1978, face aos problemas que afetam a cultura onde se destaca a falta de mão-de-obra 

es pec ia li zada e a concorrência na mesma ãrea geográfica de outras culturas, principalmente a soja,d! 
verá ocorrer uma redução na ãrea de plantio estimada em mais de 30%. 

Preço mêdio ~ao produtor~ mês: 

Paraná 

8. SORGO GRANTFERO 

U.F. Cr$/kg 

4,50 

A produção ,esperada de sorgo granifero em 6a. estimativa para 1977 nos Estados do Ce~ 
rã , Ri o Grand e do Norte, Pernambuco, Espirita Santo, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio GraJ!Idedo 
Sul, Mato Gro sso e Goiãs totaliza 436 439 t, superior em 37,09% da anteriormente informada na mesma 
área geográfica, como resultante de novas informações dos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, São 
Pau lo, Sa nta Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. O produto já se encontra colhido no Paraná. 
Registrap1- se neste mês os resultados finais de colheita nos Estados do Espirita Santo, Santa Catar.!_ 
na , Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás. Aguarda-se a la. estimativa do produto no Estado de Mi 
na s Gerais para serem conhecidas as estimativas a nivel nacional. 

CEARA - O GCEA-CE i nforma o acréscimo de 29,03% na estimativa da área plantada, com igual reflexo na 
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------------~~-·- --·----------------·----·----
prodU(,'ilO l".,per·MI,1, ~it.UJTJd<J-.1 cm ? 000 hc1. lorr a produtividade previsto de 50(1 kg/ha, e aguardada 

unr11 prodtH,.1tl df' J 000 t.. /\cre~centa o GCí:.A-CE, que as alterações assinalad .• s foram baseadas cn: no 

vcJ'> infonn.H,oe•, twovcnicntes das Comissões Regionais de Estatística<; Agropecuãrias ntuantes na re<]íâo 

produ tor,, de sorgo (jrun1f l'rq. 

JUO GllANJll no NllRJr - o r;crA-RN comunica neste mcs uma redução de· 0,21X .,, :írea plantada previ-;ta, 

f<~, r· a destruição pelas ãquas de 9 hu cultivados cis ~li\rgens do Rio f\ç•.;. Em 

um) <lrr•<J pl.•nt,lüil de 4 ?1', ha, com a produtividade esperad<J de 838 kg/ha, J<_,ual ã informada e11 mio, 

e ,1guanJ,•,d.1 a<Jora, umil produçao de 3 533 t.. Acrescenta o GCEA-RN que ê esperada uma boa safra, con 

tr·ilst,lndo com .1 d,, saf1·a 1 ><J<;s~da c,ue foi quase totalmente destruTda pelos efeitos das condições cli 

má1 ÍCi\~ ,,dv<·r~<J'· ocnrridiic .. 

r~INA::. til Ji/\1', - O ccrA-r·11~ uHnunlc.a que esLao sPndo proced·tdas aferiçoes nas ,nformaçoes receDidas da 

r<><Jiao [H'<Hiutnr,, dl :>Or<Jo, tendo em vista que foram verificados rcgi<tros de sorqo 

"frwr~<Jt•.r·o" romo ·>cndo '· ~.orgo (•ran1feru. Em JUlho o SCF/\-~G estarã t:m condiçoes de esta~elc,ccrde 

f lnitlv.int•~niP ,, .írea c;olhidd c a produtiv1d,1àe obtida na snfl·a-1977. 

f ',I'IRIIO ',1\NrO - tonel ui•" ,, colhc1ta em todo o Estado, u GCEA-r:S ver~ficou umn 

do dr·/(,;, r1<1, if)Urll ã plantada estimada em milio. Entretanto, a produtividade obti 

rl,l foi inlt'l'lOr em 14,97" do prevL,ta, s·tuando-~e P.m 2 5'il kg/ha. Jl. rrodução obtida foi de S23 t. 

IJurdntr< <• JH•r1odo t1f' pl.1111 io c dt- co.lhent l1ouve exce:>so de cnuvas, atrasando as atividades e on•"ran 

cio os cu~ lo•. til- prodliÇ.l<l. Dur.1ntr o ri elo vegetativo da cul turu houve ataques de "lagarta" (SPODOP­

!1.1,1\ fi!!C.IPlfWA)" "::mr ,," (CONT/\JUN[I\ '>ORCiiiCOL/\), influindo negativamente na produtiv1daae. r,cres 

C•'ntil o GCI/\-J'",, qtH' n.1 areil orientaoa pela EMATEP.-ES,forum utilizados os seguintes insumos bâs1cos: 

•;en~t•n U•<; 7SO kg 

fcrt J i t.Hltc•, -

rlef('fl' ivos 

30 t 

JOO k0 

o prr.•ço ''"~J" Jr, produtt>r Plll oscllddo cnt.J·r· Cr~ 60,00 e c,-:; 70,00 o saco rle 60 k<J. P. produ.;.!o c cor. 

wmida 1n t•i'JJilM·n 1·, !Jl·•r•<.lp.J;menre pela crnpre<<~ 1\GROI\VI:., que u:il~~a o sorno pt'O<i'JZJdo n.J fJbr·ica 

ç.w dt· r,li,(H's. \c<Jundo wrorn;.J\:Ot''• obl1das pelo GCEI\-[ 0,, a cultura do s01·go c;ran1fero não contarã 

nM t•, r 0111 " onenl.J(,üO l<•crnc.l di! fJ~ATlR-lS. 

'.1\0 pf,IILO- O ~~r> A-: , f' r.•HH<HticJ '1ur ,por nov,1~, in"ormaçõc•, das zonas ')rodutor. •, c ;-ou· pesquisa efctuil 

<1<1 jtonto a·. r,rtnclpill'· firtnu~. c1ue redllla:n a comr•rciaii?ação de ~emer.t~s Je sorqo gran! 

f't:ro, fol'.illl rcl1f1r .1GO', o·. dildOS preli111inarrc:s dnteriormt•nte fornec dos. ll.s·:in!, r:m um1 ãreã J•' lntada 

·~".1 imod •. l dP •,(, !,t.O h .. , ·,uprriur· e111 318,Hl'i.' da 1nformada er-1 r.~aio e produtivir1<:C:e PS<"Jer.-.dd 

ltq/h•l, f' .l(jU.trd,;<1,1 Villf ' 101:1d !XOdUÇdO CiC 1 n9 620 t.. 

óe 3 000 

')1\Nf/\· [,1\l/\H INI\ 1 !>nclll'do~ ,, <O'hritil r>m tor1o o Fstildo. n GCIA-SC comun1ca tma Jrea colnicad~4:00ha, 

·.upc-!..-,,n· ""' 100 ho~ da pl;,r.t,lda est1mada en naio, cecorrente de verificJçÕes p1·oced~. 

J,,., no IIIUIIII 'I''" c!e CIV-1: •··. NPVll" .. Í:OI:J .1 ;or·otJu+ ividr.de nht'dc de 2 933 kg/ha, superior em 8,07 " ua 

jll'I'ViSI.I, fqr,\fl' J!lOr!U?Ioi.l•; ·: "l?() t. 

IUO Glli\NDI JHJ :.1.1 - Cone l11Íd,1 ,1 colhe te (l>nt todo o F.stado, o GctP,-RS inforntn uma ~rea de 

'Jl ••r,() h,\ 1r.fenor em lt),7fJ', da plantada estimacia en maio, face a verif'caçoe~ ~ 

fc1ui.ld.1S n<•'· mun.cfp,o ·; J•~ <:f\r• !11\/{,JI\ , UF ' !Cil/\'1\Nf,. BI\Gt e IT/\QUI, onde or, n1vcis previstos de cult1vo 

'li\l<l r~.t.a · .. iJr,l n.w frP.tnt .Jt.tnf)tdcs, p<~rnnlJnélo essa cons+:iltação r.a ocasiao do levantamento final. 

prnduz1das 

.'1~ OC•O t. (l (;LJ/\·1('> r····.· .. tlt.: qt..r• nos muricTpios assJ'la:ôdos, a culturél foi fortemente atin<rida p~ 

lil "•iotno·.t·" ilflNI/\i·:INI/\ ".111-'1' IUll.~) . cau•,Jnr\n sens'íveis pre.Ju'ízos, devendo ref1et1r-se na prox1ma s.1 

fr,J e111 L!•nnt,., de l't't,tJÇ·l•· dr• 'L 11. ivr' do ~0rtJO. ~indrl como motJVo de rectuçao oe ãrea a se1· cultivod<J 

r·m J97H,o r.u/\·~í!', ch.tnt.l ,, .ltNu.,ac l•"ri1 o f<~to de havf'r d~f-ct.'rlar'cs de comercialiwção, aliadas aos 

n,11xn~ Jlr<'~o·. nl••r·t.ldo, •l"'' .rodutcre<> quP oscilam em torno cc Cr$ 934,00 a toneltda. 

1•11\ltl Gl~ll:-.'1il - 11 prurlut,1 j.1 c,c encontra colhido no Estado. Fn; urna ãrea c0lhida de q 583 ha e rtndimcn 

. . 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JUNH0/77 

I 
to medio óbt ido de 1 802 kg/ha, a produção obt ida foi de 8 258 t, superior em apenas 4 t da esperad3 
em maio. Acrescenta o GCEA-~IT, que de acordo com informações fornecidas pela D!r0R/BANCO DO BRASIL, 
as compras efetuada s pela CFP atê 31 de mai o de 1977 foram as seguintes: 

NOME RO PRODUÇJI:O VALOR PAGO MUNIC1PIO DE I 

l\QU IS IÇUES (t) (Cr$} 

Dourados 1 14 16 000,00 

Paranaiba 1 20 23 000,00 

Rio Brilhante 2 987 1 041 000,00 

T O T A I S 4 1 021 1 080 000 ,00 

GOI1!:S ·· O GC EA-GO informa neste mês os resultados finais da sa-"ra de sorgo granifero no Estddo. Em 
uma ãrea colhida de 15 000 ha e produtividade obtida de 1 975 kg/ha, foram produzidas 29 625t 

confirma ndo-se assim os prognósticos de maio. 

Preço medio ~ao produtor no mês: 
U.F. 

Cearã ......... . ........ . 
Espirito Santo .. . ...... . 
Santa Catarina ......... . 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso ...... . . . ... . 

35 

Cr$/kg 

1 ,10 

1 '1 o 
0,83 

0,93 
1 ,07 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
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IBGE/CEPAGRO LEv,,:Hil.MENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇ:M AGR!COLA JUNH0/77 

B R A S L 

Situação no mês de: JUNHO 

PRODUTOS DE. PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇJ\0 COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A N!VEL 

NACIONAL 

PRODUlO AGR!COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) 

2. Algodão arbõreo 

3. Algodão her~ãceo · ••••••••••• • ••••••••••• •• 

4. Amendoim · .•..•••• • ••..•.... ••. .•.•••• ••••• 

4.1- Amendoim (la. safra) •••. • •••• ••• ••• 

4.2 - Amendoim (2a. safra) 

5. Arroz 

6. Banana (1 000 cachos) ......... ... ...... .. 

7. Batata-inglesa •••••••••.•••..••.•.••••••• 

7.1 - Batata-inglesa (la. safra) 

7.2 - Batata-inglesa (2a . safra) 

8. Cacau •.....•••••••••••••.••.••••••••••••• 

9. C a te (em coco) * ......................... . 
10. Cana-de-açúcar .••••••........•••••.••.••• 

11. Cebo 1 a ••••.•••••••••.••.•..•.••.••••••.•• 

12. Coco-da-baia (1 000 frutos) ••••••••••.•.• 

13 . Feijão •••••••••••••••••••••••.•.••.•••••• 

13.1 - Feijão (la. safra) .............. .. 

13.2 - Feijão (2a. safra) 

14. Fumo 

15 . Juta 

16. 

17. 

18. 

19 . 

20. 

21'. 

22. 

23. 

24'. 
25. 

26. 

Laranja (1 000 frutos ) •••• • •••••••••••••• 

Ma 1 v a (fibra) ...• ••••••.•••.•••• •••.••• •• 

Mamo na 
Mandioca 

Milho 

Pimenta-do- rei no 

Sisa1 (fibra) ••••..•.••.•.••••••••••••••• 

Soja .•.........•••.•. ••••... •••••••••••.• 

Tomate 

Trigo 

Uva 

* IBC- Divisão de Estatística 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O *~ 
(t} 

Esperada Obtida 

367 345 

585 440 

343 791 

322 796 

84. 623 

8 963 593 

394 770 

815 672 

202 659 

613 013 

240 160 

1 886 665 

118 809 981 

501 286 

495 116 

2 290 541 

1 099 284 

191 257 

344 799 

35 022 

35 139 736 

54 133 

223 026 

27 131 070 

19 180 692 

35 863 

220 980 

12 520 475 

1 217 631 

3 476 968 

663 565 

238 173 

PRODUTOS DE SEGUN9A PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇ~O 

PRODUTO AGR! COLA 

l. Alho .................................... . 
?. Au~rani (Cultivado) ••••.••.••••••••••••• 
3. Rami •••.....•.•••.•..•••••.•••••••••••••• 

** Dados preliminares sujeitos a retificação 
39 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA ** 
(t) 

14 418 
350 

13 800 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCNICA 
SUPERINTENDtNCIA DE ESTATTSTICAS PRIM~RIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAHSTICAS AGROPE.CU~RIAS 

. LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRfCOLAS 

- ·B RAS I L-

1' •1B ELA C0~1PARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇJI.O AGRfCOLA COM SITUAÇOES EM MAI..Q. E JUNHO DE 1977_ 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA ** VARIAÇM 
PRODUTO AGRfCOLA ( t) RELATIVA 

% 
Ma i o/77 Junho/77 JUN/MAI 

1. . Abacaxi (1 000 frutos) ......... 372 435 367 345 - 1,37 

2. Algodão ......... .... ............ 1 905 314 l 929 231 1,26 

2. l - Algodão arbõreo ........... 601 994 585 440 - 2,75 

2.2 - Algodão herbáceo ..... .. ... 1 303 320 1 343 791 3,11 

3. Amendoim .............. .... .. .... 335 218 322 796 - 3, 71 

3. 1 - Amendoim (la. safra) ....... 255 91 o 238 173 - 6,93 

3.2 - Amendoim ( 2a. safra) ....... 79 308 84 623 6,70 

4. Arroz ...... .... ................. 9 056 740 8 963 593 - 1,03 

5. Banana ( 1 000 cachos) ........... 394 105 394 770 o, 17 

6. Batata inglesa ( 1 a. safra) ...... 1 210 894 1 202 659 - 0,68 

7. Cacau ........................... 241 441 240 160 - 0,53 

8. cafe (em coco)* ................. 1 886 665 1 886 665 -
9. Cana-de-açúcar . ................. 116 167 700 118 809 981 2,27 

10. Cebola .......................... 524 799 501 286 - 4,48 

11. Coco-da-baia (1 000 frutos) ..... 494 342 495 116 0,16 

12. Feijão ( 1 a. safra) .............. 1 091 035 1 099 284 0,76 

13. Fumo (em folha) ................. 347 371 344 799 - - 0,74 

14. Juta ............................ 35 022 35 022 -
15. Laranja ( 1 000 frutos) .......... 35 104 963 35 139 736 o ,10 

16. Malva (fibra) . .. . . . . . . . .. . .. . ... 54 133 54 133 . 
17. Mamona •••••••• o• ••• 00. o o o o o •• o •• 223 026 223 026 -
18. Mandioca o •••• o. •••o oo•••. o o. o o o o 27 093 147 27 131 070 0,14 

19. Mi lho o •• • o o ••••••• o. o. o o. o •••• o. 19 311 674 19 180 692 - 0,68 

20 . Pi menta-do- rei no •. 000 •• 00 ... o •• o ••• 35 779 35 863 0,23 

21. Si sal (fibra) • ~ ••••••••••••••• o o 236 611 220 980 - 6,61 

22. Soja ••••••••• o •• o ... o o o o o •• •o. o •• 12 508 124 12 520 475 0,10 
23. Tomate ••••• 00 •• 00 00 • •••••••• o ••• 1 264 211 1 217 631 - 3,68 

24. Trigo •••• o ••• o o •• o o ... o o •• ~ o ••••• 3 161 338 3 476 968 9,98 
25 . Uva o. o. o o • ••••• o ••• 00 000 ••• o •••• 662 810 663 565 0,11 

26. Guaranã (cultivado} o •••••• o o o o •• 350 350 -
27. R a mi o ••• ••• ••• o ••••••• o o •• o •• o •• 14 000 13 800 - 1,43 

* IBC - Divisão de Estat1stica 
** Dados preliminares sujeitos a retificação 

41 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÜBLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCNICA 
SUPERINTENDtNCIA DE ESTAT!STICAS PRIMARIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGROPECU~RIAS 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

B R A S I L 

TABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇAO AGR!COLA COM SITUAÇOES EM ~~~~QLZZ (esperada) e 

Q~~~~êBQLZ§ (obtida) 

PRODUTO AGRlCOLA ' 
PRODUÇAO AGR!COLA 

(t) 

Obtida em 1976 Esperada em 1977** 

1. Abacaxi (1 000 frutos) 

2. Algodão 
2.1 - Algodão arbõreo 

2.2 - Algodão herbãceo 

3. Amendoim 

3.1 - Amendoim (la. safra) 

3.2- Amendoim (2a. safra) 

'1. Arroz ............•.••........•.. 
5. Banana (1 000 cachos) .........•. 
6 . Batata inglesa ......••.......... 

6.1 - Batata-inglesa (la. safra) •. 

6.2- Batata-inglesa (2a. safra) .. 

7. Cacau 
B. Cafe (em coco)* ............... .. 
9, Cana-de-aç~car ...............•.. 

10. Cebola ........................ .. 
11. Coco-da-baia (1 000 frutos) 
12. Feijão 

12.1- Feijão (la. safra) 
12.2 - Feijão (2a. safra) 

1 3. Furno (em fp 1 h a) 'i'"""'"'""'"' 

1'1. Juta .......................... .. 
15: Laranja (1 000 frutos) ...... · ... , , 

16. Ma 1 v a, (fi ~r a) ............ ·:·. ··,·. 
17. Mamona 
1 fl. Mandioca 
l'J. Mi lho -·· ........................ . 
20. Pimenta-do-reino 
21. Sisa 1 (fibra) 
22. Soja 
23 . Tomate 

24. Trigo 
25. Uva 
26 . GuRran~ (cultivado) 
27. Rami 

* T~í. - n1visão de Estatfst1ca 

** flados preliminares sujeitos a retificação 

349 959 
1 279 395 

358 053 

921 342 

513 887 
406 790 

107 097 

9 560 389 
384 044 

1 815 827 

1 167 660 
648 167 

231 780 
707 951 

103 282 080 
430 146 

463 661 
1 842 262 

962 452 
879 810 

301 457 

38 764 
36 670 209 

60 591 
212 861 

24 838 884 
17 844 678 

29 554 
166 227 

11 226 545 

1 177 465 

3 215 201 

635 701 

43 

290 

18 300 

367 345 

1 929 231 

585 440 

1 343 791 

322 796 
238 173 

84 623 

8 963 593 
394 770 

1 815 672 

1 202 659 
613 013 

240 160 

1 886 665 
118 809 981 

501 286 
495 116 ' 

2 290 541 
1 099 284 
1 191 257 

344 799 

35 022 

35 139 736 

54 133 

223 026 
27 131 070 
19 180 692 

35 863 
220 980 

12 520 475 

1 217 631 

3 476 968 
663 565 

350 
13 800 

VARIAÇl'IO 
RELATIVA 

% 
77/76 

4,97 
50,79 
63,51 

45,85 

- 37,19 
- 41,45 

- 20,98 

- 6,24 
2,79 

- 0,01 
3,00 

- 5,42 

3,62 

166,50 
15,03 
16,54 

6,(8 
24,33 
14,22 
35,,40 

14,38 

- 9,65 

- 4,17 

- 10,66 

4,78 
9,23 
7,49 

21,35 
32 ,94 

11,53 
3,41 

8,14 
4,38 

20,69 

- 24,59 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH1JI.liCO DA PRODUÇAO AGR!COLA JUNH0/77 

Situação no mês de: JUNHO 

DADES UNI 

FEDE 
DA 
~AÇIIO 

BRA 
Amazonas . • 
Cearã ..... 
Rio Grande 

Para1ba ... 
Pernambuco 
Alagoas .. . 

Bahia ... . . 
Minas Gerai 
Espirita Sa 
Ri o de ,Jane 

Sao Pau lo . 
Paranã .... 
Santa r a ta r 

Rio Grilnde 

Mato Grosso 
r.oiãs ..... 

Outras .... 

--
SIL •• o •••• o 

••••• o • ••• •• 

•••••••••• o o 

do Norte ... 
••• •••••• o o. 

• •••• •••• o o. 

•• o ••••••••• 

• • • o •• o •• o •• 

s .... o. o o o o. 

nto • o •• o •• o 

iro o o •••• o. 

• •• o •••••••• 

•• o o ••••••• o 

i na ••••• o •• 

do Sul o. o o o 

• o • • o •••••• 

••• o ••• o •• o o 

• o ••• o •• o o. o --· 

UN 

FE 

IDADES 
DA 

DERAÇliO 

h R ASIL ...... o. 

•••••• o o •• •• o. Maranhao 
Piau1 
Ce11rã .. 
Rio Grunde 
Paraibil . 

Pernambuco 

/\lilgoa s .. 

•• ••• ••••• o .... 

••••••••• o. o •• 

do Norte . .. 
.............. 

••••• o • •••• o 

o ••••••••••• o 

Bahia ... . ••••• o •• o. o •• 

Outras .. . ............. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

fJEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OUT 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
NOV 

Abacaxi 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
(ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

p,] anta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

367 345 
385 2 700 7 013 
300 1 500 5 000 
473 8 900 18 816 

5 230 91 190 17 436 
2 740 27 400 lO 000 

700 5 880 8 400 
3 800 57 000 15 000 
5 249 69 779 13 294 
, 100 19 800 18 DOO ' 

677 8 617 12 728 
1 570 36 500 23 248 

100 3 000 30 000 
182 874 4 802 

l 700 19 550 11 500 
391 2 741 7 010 
800 6 000 7 500 

5 ~_!!_ -----~-----'--·---

A1godâ~ arbõreo 

AREA PRODUÇM l RENDIMENTO MED lO 
{ha) ( t) (kg/ha) 

Ocup_?da 
com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obti do 
produção 

585 440 

43 113 11 889 276 
138 618 31 882 230 

1 200 000 237 600 198 
398 550 l 04 816 263 
579 2q2 133 074 230 
253 619 63 405 250 

779 166 

2131 4 800 2 592 
16 

540 

--

47 



!IJri~ !C' PAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TJCO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: JUNHO 

---·-· 

UNIDADES 
DA 

FE~ERAÇJI:O 

BRASIL ........ 

hão • o •• o. o ••••••• 

••••• o •••••• o ••• o 

rande do Norte ... 
ba •••••••••• o •••• 

mbuco 

Maran 

Cearã 
Rio G 
Parai 
Perna 
Alago 

Sergi 

Bahia 
Minas 

Sao P 
Paran 

Mdto 
Goiás 
Outra 

... . ........ 
as ••• o •••••••••• o 

pe •••••••• o. o. o o. 

••••••••• o o ••• o •• 

Gerais .......... 
aulo ••••• o ••••••• 

ã ••••• o •••••••••• 

Grosso ........... 

•••••••••••••• o •• 

s ••••••••• o •••••• 

-· 

u NIDADES 
DA 

FE DERAÇM 

Bl lAS IL •••• o ••• 

Sao Paulo ••••••••• o o •• 

Paranã .. ••••• o •••• o o. o 

Rio Grand e do Sul ..... 

Mato Gros 50 ••• o ••••••• 

Goi ãs ... .............. 

Outras .. • • • • • • o ••• o ••• 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
AGO 
NOV 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

SET 

JUL 
JUN 
ABR 

ABR 
JUN 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

JAN 

FEV 

ABR 

JAN 

ABR 

Algodão herbãceo 

JIREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 343 791 

751 264 
96 000 38 880 

161 3031 I 59 343 
121 236 53 747 

90 ooo 1 27 000 
42 000 12 600 
17 694 5 042 

107 000 
I I 48 150 I 

111 711 87 227 
298 700 467 600 
256 090 353 514 

66 416 86 872 
69 820 98 446 

5 106 

Amen'doim (la. safra) 

~REA PRODUÇM 
(ha) ( t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

I 

238 173 

,, 
94 700 152 500 

' 31 307 40 700 

8 900 9 500 

19 297 28 077 

350 560 

6 836 

48 

JUNH0/1977 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

352 
I 

405 
368 
443 

I 300 

300 I 
285 I 

450 I 
781 

1 565 
1 380 

I 

' 1 308 I 
I 
I 1 410 I 

I 
I 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

--
Esperado Obtido 

1 610 

1 300 

1 067 

1 455 

1 600 



lflGE! C:tr 1\f ,RO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Amendoim (2a. safra) 

Si t11ação no mes de: JUNHO 

- ;,!D;O-ES - IMÊS 

--- ~t~~ÇAo ' = 
BR/\', 1 L ..... • •• 

Ceara . . . . . . . . . . . . . . . . . ,J 

--- . 

FINAL AREA PRODUÇAO 

DE (ha) (t) 
~EITA Plantada Co lhida ·Esperada Obtida 

I 

84 623 
UL 1 800 1 620 

Paraiba . . . . . . . . . . . . . . . O UT 723 658 
f!ahi a ................ . .. 2 500 3 600 
São Paulo . . . . . . . . . ... J UN 49 500 60 000 
ParcJnã . . . . . . . . . . . . . . . . M /\I 2 616 2 007 
Mato Grosso . .. . . .. .. . . M AI 9 961 14 220 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . J UL 40 89 
Outras .... 

_ _j_ ____ 2 429 

--·-,-

s UNIDADE 
DA 

FEDERAÇ Ao 

MtS HNAL 
OE 

COLHEITA 

Arroz 

---
AR[ A PRODUÇAo 
(h<l) ( t) 

-----· 
Plantada Colhida Esperada Obtida 

JUNH0/77 

-
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Espera~o Obtido 

900 
910 

1 440 

1 212 

767 
1 428 

2 225 

--
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado Obtido 

L!R/\',J I 
---··-~- ... ·-----

r-~r~-
- --

........ 8 963 593 

........ ABR 14 000 1 400 

........ DEZ 1 666 2 500 1 501 

.... - ... 
M<'l raHhJo . . . .. ...... - . 
Piau· . . -... 
CPdr<~ ....... . .... .. .. 
Rio !.rande do N 'orte 
P<1r<1 il>d ... . 
Perlldlllbuco .. . . 
A lagoas ...... . 

Sl.'rq i pe .. 
1\,lh Í<l . . . . .... 

M1n<1 :. Ger·Cll~· .. 
[:,píri to Santo 

l~io de Janeiro 
Sao Paulo . ... . 
P,wana ... 
Santc1 Catarin <1 

Rio Grande do S 
Mato Grosso .. . 
Goiás .... .... . 
Ou tras .... . 

........ 

.. - ...... 
•• o- •••• 

! . ... -. .. 
- ••• o ••• 

••• o •••• 

o ••••••• 

•••• • o •• 

•• o o •• 

•••• • o 

.... ..... 

ul -- ... 
• o- •• o •• 

...... . . 

........ 

DtZ 
Jl.IN 
JUL 
MAl 
SET 
JUN 
cllJ L 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUN 

, JUN 
JIJN 

t1Al 
MAI 
MAI 
MAI 
AIJR 
AGO 

1 QO 259 
753 608 

148 665 
60 000 
7 268 

18 512 
3 014 

11 000 
8 ~46 

27 000 
708 883 

49 000 
46 000 

' 356 000 
564 070 
148 164 
566 000 

1 546 663 
777 360 

49 

109 172 1 089 
1 137 609 1 51 o 

163 532 1 100 
84 000 1 400 
8 665 1 192 

22 196 1 199 
6 137 2 036 

12 100 1 100 
18 789 2 100 
32 400 1 200 

635 9 55 897 
55 37ú 1 130 

82 800 1 800 

399 600 1 122 
904 865 1 604 
332 950 - 2 247 

2 105 000 3 719' 

2 095 558 1 355 
666 672 858 
68 123 



lllGE/CEPAGRO LEVANTM1ENTO SISTEI~~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JUNH0/77 

Banana 

Situação no mês de,: JUNHO 

------------------~------r--------------,-----------------r---------------
1 RENO IMENTO MEDI O 

(cachos/ha) 

-

I 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

llRASIL • o •• o o. o 

Acre o •••••••••••• o •••• 

Amazonas ••••••••••• o •• 

Maranhão .............. 
Piaui ••• o ••••••••••• o o 

Cearã • o •••• o •• o •• o •••• 

Rio Grande do Norte ... 

Para'iba •••••••• o •••••• 

Pernambuco ••••••••.. o. 

A lagoas • ••• o. o •••••••• 

Sergipe •••• o ••••• o •••• 

úahia ••••• • • o ••••••••• 

Minas Gerais .......... 
Espirita Santo ........ 

Rio de Janeiro ........ 

Sao Paulo .. ......... .. 

Paranã •••••••••••• o ••• 

í 
Santa Catarina • o • •• o. o 

Rio Grande do Sul •• o •• 

Mato Grosso •••••••• o •• 

AREA PRODUÇAO 
MÊS FINAL (ha) (1 000 caehos) 

DE ------~-------r-------r-------r-------T-------

COLHEITA Ocup_ada 
com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

394 770 

DEZ 3 900 ~ 680 l zoo' 
DEZ l 000 l 057 1 057 
DEZ 6 il90 q 584 1 391 
DEZ 2 B05 tl 861 1 1 733 
rJEZ 36 000 67 500 l 875 
rJEZ 3 897 fi ?.35 1 600 
DEZ 8 357 16 836 2 015 

DEZ 19 000 31 789 1 831 
DEZ l 791 3 188 l 780 

DEZ 11 71~ l 2691 
OEZ 29 500 35 400 

740 I 
1 200 

DEZ 35 192 37 715 l 072 
DEZ ~2 242 25 793 800 
DEZ 49 623 32 938 664 
DEZ 34 905 3R 620 l 106 
DEZ 5 9fJO 7 080 1 200 
DEZ 12 674 21 952 l 7321 

I 
DEZ 8 000 10 928 
DEZ 9 529 14 884 

1 3661 
l ,,;;, . ·j OEZ 19 000 14 250 

Outras ................ 5 211 
·---· 

5621 
750, 

I 
L ____ 

----
u NIDADES 

DA 
F EDERAÇAO 

B RASIL •••• o ••• 

rais Minas Ge 
Espirita 

Sao Paulo 
Pdranã . 

Santa Ca 
R (o Grand 

Outras . 

.......... 
Santo ........ 

••••• o ••••••• 

•••••••••••• o •• 

ta ri na ••••• o. o 

e do Sul ..... 
• • • • • • • • • • • o ••• 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABfl 

JUN 
FEV 

FEV 
FEV 
rEV 

Batata-inglesa (la. safra) 

AREA PRODUÇAO I RENDIMENTO MEDIO 
(ha) (t) L (kg/ha) 

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

l 202 659 

14 405 136 403 9 46() 

372 3 3b0 9 032 
12 300 175 BOO 14 293 

42 000 528 384 12 581 
ll 926 103 458 8 675 
38 000 249 000 6 553 

I 6 254 
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• JBGE/CEPAGRO LEVAf~ ~AMENTO SJSTEMi'iTICO DA PRODUÇAO !\C.«! COLA JUNH0/77 

Batata-inglesa (2a. safra) 

Situação no mês de: JUNHO 

UNIDADES MÊS FINAL AREA PROOUÇM RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

-. FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-----

URASIL ........ 613 013 
I 

I 

Paraiba • • o - - ~ ....... o •• SET l 5!)0 5 4"10 3 490 
I 

Minas Gerais ••• o ........ AGO 11 763 121 179 lO 302 

Espi ri 'to Santo ": .... · ... DEZ 200 l 380 6 900 

Rio de Janeiro ........ . NOV 2 500 5 000 2 000 

São Paulo ............. o AGO lO 100 132 000 i 3 069 

Par anã ........ o . o o o. o •• JUL 17 604 181 304 10 299 

Santa Catarina o. o. o o o o JUN 3 548 22 010 6 203 

Rio Grande do Sul o o ••• MAI 23 000 138 600 6 026 

Outras •••• o ...... o. o ••• 6 130 

-

Cacau 

--

AREA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MÊS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

----·-· 

BRASIL ........ 240 160 

Am a zonas o •• •• o •• o ••••• AGO 2 000 
I 

400 200 
i 

Pa r a ............ . . o o .... DEZ 7 061' 
I 

2 395 339 

Ba h ia • ••• o •••• o o ••••• DEZ 382 076 229 246 600 

F.:s pi ri to r)iJn to •••• o o •• OEZ 20 856 8 040 386 

1t ras .... ..... o ••••••• 79 

~ 

• lntençao de plantio 

51 



JOG!:./CEP/\GRO LlVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA IUNH0/77 

Café (em CGCO) 

S ituaç~o nomes de: JUNHO 

AREA P RODUÇJ!.o RENDIMENTO ~1tDIO 

UNI flADf:S MES FINAL (ha) (t} (kg/ha) 
OJl. DE : 

FED[RACAO COLHEITA Ocupada 
c/pês em Co lhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

I 
produção 

I 

BRASIL ...... 1 886 665 

~1i rias Gerais .. .. .... ....... . OUT 355 837 559 729 1 S73 

' 
... 

I spi rito San to . ........ .. ... SET 225 928 146 482 648 

' 

',ao Paulo •• o •••••••••••••• o. OUT 672 430 908 108 1 350 

.. 
l'ilranã o .. ...... . .. o •••••• o ••• OUT 624 839 200 346 321 

llut ras •••• o ••••••••• o ••••••• 72 DOO 

I 
fONTl lnsti ~ut.o llrasileiro do Café- Divisão de Estatística 

51:' 



lflGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JUNH0/77 

Si tuação no mês de: JUNHO 

-----------------.-------.----~--------.----------------.--------------

UNIDADES 
DA 

~EDERAÇI!:O 

I 
BRASIL . ...... . 

Maranhão .......... . .. . 

Piaui 

Ceara 
Rio Grande do Norte ... 

Para 'iba 

Pernambuco ........•... 
A lagoas ...... .. .... .. . 
Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais .. . ....•. . 
Espirita Santo .. .... . . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ..•.......... 

Puranã 
~anta Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso ...... . ... . 

Goiiís 

Outras 

MtS FltlAL 
DE 

J'iREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 21 634 

DEZ , 1 1 O 762 

DEZ 60 000 
DEZ 26 370 
DEZ 86 543 

DEZ 350 000 

DEZ 267 000 
DEZ 17 687 
DEZ 65 200 
DEZ 168 317 
DEZ 28 094 
DEZ 162 326 
DEZ 790 62 5 

DEZ 58 000 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

21 263 
38 600 
10 497 

15 000 

I 

PRODUÇJIO 
(t) 

Esperada Obtida 

118 809 981 

890 998 

283 901 
2 100 000 
1 621 881 

4 090 235 
16 800 000 

16 020 000 
972 875 

2 44 7 000 
6 918 229 

870 914 
6 428 110 

51 782 000 

4 060 000 

967 541 
917 300 
444 947 

600 000 
594 050 

RENDIM ENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

41 185 

26 380 
35 000 
61 505 
47 262 

48 000 
60 000 
55 005 
37 53 "! 

37 131 
3] 000 I 

39 600 
65 495 

70 000 

45 504 
23 764 
42 388 

40 000 

----------------~------~------~------~------~------~------~-- --· 

Cebola 

UIHDADES 11tS FINAL ~REA PRODUÇI!:O RENDIMENTO MtDIO 

DA DE {ha) (t) ( kg/ha) 
FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .......... 501 286· 
' 

Pernambuco ............ .... SET 5 200 . 72 800 14 000 
Sergipe . . ............. NOV 92 321 3 489 
Bahia .............................. DEZ 2 300 10 695 4 650 
Minas Gerai ... . ........ NOV 4 000 18 428 4 607 
São Paulo ................. . DEZ 15 000 172 700 11 513 
Paranã ........................ FEV 6 920 24 588 3 553 
~anta Catarina ........ . ..... JAN 6 846 49 794 7 273 
Rio Grande do Sul ....... FEV 22 500 148 200 6 587 
Outras ......................... 3 760 
-
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l BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJ'iTICO DA PRODUÇI\0 AGR!COLA JUNH0/77 

Coco- da -ba 1 a 

Situação no mês de: JUNHO 

I AREA PRODUÇAO 
I 

RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES Mf:S FINAL (ha) { 1 000 frutos) {frutos/ha} 

DA DE Ocupada 
Esperado I FEDERAÇAO COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida Obtido 

produç'ão 

BRASIL • -· •• o •• 495 116 

Parã ... ............. .. DEZ 1 662 11 525 6 934 

Maranhão ••••••• o •• o o •• DEZ 1 639 5 397 3 293 
Cearã • ••••• o . o o ••• ••• o DEZ 20 000 100 000 5 000 
Rio Grande do Norte ... DEZ 13 526 46 903 3 468 
Paraíba •••••• o •••• o. o. DEZ 8 556 2Ll 996 2 921 
Pernambuco o •••• o •• o ••• DEZ 8 400 33 600 4 000 
A lagoas ••• o ••••••••••• DEZ 25 050 70 140 2 800 
Sergipe ••••••• o ••••••• DEZ 36 702 73 404 2 000 
Bahia ................. DEZ 44 500 111 250 2 500 
Espírito Santo o ••••••• DEZ 1 785 5 177 2 900 
Outras ••• o •• o •••••• o. o 12 724 

FeiJão (la. safra) 

·-
UNIDADES Mf:S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha} 
FEDERAÇJI.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

- ---- -

BRASI L •• o •••• o 1 099 284 

Maranhao • ,1, o •••• o •• o o o JUN 40 538 20 535 5( / 

Rio Grande do Norte ... JUN 198 232 75 676 382 
Bahia • • •••••• • •• ••• o. o ABR 154 ()00 55 440 360 
Minas Gerdis • o •• o ••• o. MAR 260 627 132 724 50') 
Espirita Santo •••••• o o MAR 38 773 24 192 624 
Sao Paulo •••• o o. o ••• o. FEV 157 500 81 600 518 
Par anã • • • •••• o. o •••••• FEV 662 640 509 615 769 
Santa Catarina o •••• o •• MAR 126 356 91 631 725 
Rio Grande do Sul ••• o. JAN 137 000 82 000 599 
Mato Grosso ••• • o. o o ••• FEV 28 765 21 171 736 
Goiás ••••• o ••• o ••••• o. MAR 740 303 409 
Outras ••• • •• • o ••• o •••• 4 397 
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!BGE/CEPAGRO LEVANTAME NTO SISTWl\TICO DA PRODUÇJIO AGF:TCOLA JUNH0/77 

Feijão (2a. safra ) 

Situação no mês de: JUNHO 
. 

UNIDADES MtS FINAL ! 
AREA PRODUÇ1í0 RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) {kg/ha) 
FEDERAÇ1íO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt ido 

. 

BRASIL .......... 1 191 257 

I Acre ••... . .•••••• .. ••• SET 7 000 5 200 743 I 
Amazonas ............ ... DEZ 1 500 I 1 500 l 000 

Para .. ........ ....... .. SET 12 018 

[ 
9 073 755 

~arannao ... ........... AGO 32 590 17 216 528 

Piau1 ··········· ...... SET 132 607 49 064 370 

Cearã .................. JUL 480 000 165 800 345 

R i o Grande do Norte ...•• DEZ 8 713 2 432 279 

Para Tba ................. SET 270 669 99 980 369 

Pernambuco .. .. ........ OUT 300 000 150 000 
I 

soo 
I I 

A lagoas .......... .. OUT 90 ooo I 40 500 450 

Sergipe ........ ... .. . .,. SET 43 349 i 7 800 180 
I 

Bahia .................. OUT 80 000 I 38 400 480 

Minas Gerais ••...•.••• JUL 336 277 157 200 467 

Esp1rito Santo ........ JUL 48 037 1 20 776 432 

Rio de Janei ro SET 7 200 600 ........ 12 000 ' 
São Paulo ............... JUN 189 000 118 200 625 

Paranã ................. JU L 147 000 I 67 270 458 

Santa Catarina ........ JUN 61 484 I 41 285 671 
I 

Rio Grande do Sul ...... MAI 38 000 27 500 72 

Mato Grosso .....•....• J UL 86 780 65 529 75tJ 

Goi ãs ... .............. JUN 210 150 94 567 45 

Outras . .. ............... 4 765 I -· ··-- ' -

55 



HlGE ;C(PAGRO LEVANTAMENTO SISTE~lJITICO DA PRODUÇA•. ; .-idCOLA JUNH0/77 

Fumo 

· Situação no mês de: JUNHO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ••••• o. o 344 799 I 
Cearâ •••••••••••••• o. o NOV 800 480 600 

A1agoas •••• o •••••••••• DEZ 23 000 18 400 800 

Sergipe •••••••••••••• o OEZ 6 574 6 607 1 005 

Bahia • o o ••••• o ••••• o. o DEZ 38 400 24 192 630 

Minas Gerais •• o o ••••• o SET 16 562 "12 524 756 

São Paulo AGO 1 732 1 950 ' 1 126 •••• o o •••••• o 

Par anã o o ••• o. o •••• o o •• ABR 17 600 27 660 1 572 

Santa Catarina •••••• o o MAR 80 533 119 846 1 488 

Rio Grande do Sul •••• o MAR 99 OOú 122 500 1 237 

Mato Grosso ........... AGO 110 77 700 

Goiãs ....... o. o. o o •• o o SET 1 590 1 081 680 

outras •• o •••••••••••• o 

I 
9 482 

J 
Juta 

.... 
UNIDADES MES FINAL JIREA )RODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ••••• o •• 35 022 I 
Amazonas .............. JUN 25 200 25 200 1 000 

Parã •••• o ••• o ••• o. o o •• JUL 9 269 9 822 1 060 

-
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llGF /fTPAGRO LEVANTAr~E NTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situaçao no mês de: JUNHO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

~------

Bll /\S TL ...... . o. 

M aranha o .... . ......... 
r 
c 
p 

p 

s 

B 

M 

E 

R 

s 
p 

s 
R 

M 

G 

o 

i a ui ••••••• o ••••••• o. 

e a r a ................. 
arai'ba ••••••••••••• o o 

ernambuco •••••• • •••• o 

ergipe ............... 

a h ia •• • •••• o. o • • •• o •• 

i nas Gera 1 s ... o o • ••••• 

spi'rito Santo •• o •••• o 

io de Janeiro . ....... 

ao Paulo ••• o •• o •••••• 

ara na •••••••••••••• o. 

anta Catarina ...... -. 

io Grande do Sul ..... 

ato Gros5o ••••••• o o •• 

o i ás •• • •• • •••• o •••••• 

u tras .. .. ......... . .. 

------

·s UNIDADE 
DA 

FEDERAÇ J\0 

BRASIL o. o ••••• 

Amazonas ..... ......... 

rarã ... . ..... . ...... . . 

Ma ranhao . .... . ...... . . 

-

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

OEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

OUT 

AGO 

--

La ranja 

ll.REA PRODUÇAO 
(ha) (l 000 frutos) 

Ocupada 
I com pés em Colhida Esperada Obtida 
1 produção 

35 139 736 
3 452 39f 168 
l 
\ 

143 
I 125 821 

l 500 150 000 

l 848 179 652 

4 300 2781 640 ' 

13 045 943 153 

8 000 552 000 

21 682 1 614 457 

3 687 424 005 

37 000 2 777 886 

283 07 3 24 317 500 

5 000 500 000 

3 770 593 488 

24 400 l 747 350 

l 405 120 068 

2 600 lC:6 000 

263 548 

Malva 

MEA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obt1da 

54 133 

9 000 13 500 

33 521 35 433 

6 500 5 200 

--'----· - __ .._ -

57 

JUNH0/77 

-
RENDIMENTO MEDI o 

(frutos/ha) 

Esperado Obtid o 

114 765 
110 080 
100 000 

97 214 

64 800 

72 300 

69 000 

74 461 

11 5 000 

75 078 

85 905 I 

100 000 

157 424 

71 613 

85 458 

60 000 

RENDIMENTO MEDI: 
(kg/ha) 

-
Esperado Obtido 

l 500 

l 057 

800 



lf.IGE/CEPACRO LEVANTAMENTO '>!Sm'ÃTICO DA PRODUÇAO AGf.~TCOLA 

.. 
Mamo na 

Situação no mês de: JUNHO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) . ' 
( t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA 
. 

Plantada Colhid~ Esperada Obtida Esperado Obtido 
• \ 

/ 

I 

' 
I 

BRASIL 
••• · ~ · •• o I 223 026 

\ 

Maranhão .............. DEZ 502 182 !63 

Piauí • "t' o ••••••••••••• OUT 4 362 2 573 590 

I 

Cearã ................. DEZ 32 000 19 200 600 
I i 

Pernambuco •• o •••• o o o •• DEZ 31 352 15 676 500 

Bahia o ••• o •••• o o •••• OUT 130 000 117 000 900 

Minas Gerais ••••••• o. o JUL 3 283 2 539 773 

Sao Paulo •••• o. o ....... MAl 18 '100 27 000 l 492 

Paraná ••••••••••• o o. o. MAl 20 000 33 000 l 650 

Mato Grosso o o •• o ••• o o. JUN 3 763 4 075 l 083 

I 

' 

Outras •••• o. o •• o •••• o. l 781 
' 

' 

! 

-·---- . 
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HlGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~IATICO DA PRODUÇi'\0 AGRTCOLA 

Situação no mês de: JUNHO 
I 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Mandioca 

UNIDADES 
DA 

FEDE"AÇAO COLHEITA Plantada Colhida 

RRODUÇM 
(t) 

Esperada Ob ti da 

JUNH0/77 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 
----------------~----4------4-------+-----~------+------+----·--

BRASIL 27 131 070 

Acre ............•..... DE Z 12 242 171 388 14 000 

Amazonas ........•..... DEZ 58 333 700 000 12 000 

Parã ................. . DEZ 94 000 l 010 500 lO 750 

Maranhão ........ ..... . DEZ 298 955 2 615 928 8 750 

Piaui DEZ 82 019 635 647 7 750 

Cearã DEZ 174 000 1 740 000 lO 000 

Rio Grande do Norte ... DEZ 62 053 499 ODO 8 042 

Paraiba .............. . DEZ 85 950 781 708 9 095 

Pernamboco .... ... .... . DEZ 210 000 2 100 000 10 000 

A lagoas DEZ 49 000 504 700 lO 300 

Sergipe DEZ 41 478 497 736 12 000 

!la h ia DEZ 290 000 4 350 000 15 000 

Minas Gerais ......... . DEZ 126 770 1 951 850 15 397 

Espi rito Santo DEZ 60 775 84 7 798 13 950 

Rio de Janeiro DEZ 19 310 254 892 13 200 

Sao Paulo . . .......... . DEZ 32 800 723 000 22 043 

Paranã . . . ........... . . DEZ 90 000 1 710 000 19 000 

Santa Catarina ....... . DEZ 125 906 1 944 96 7 15 448 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 227 400 2 748 500 12 087 

Mato Grosso .... .... .. . DEZ 60 497 907 455 15 000 

Goiãs ................ . DEZ 26 700 373 600 13 993 

Outras ... ..... ....... . 62 401 

----------·------------~--------~------ ·-------L------~-------J------~---------
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: · JUNHO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 

Acre • o ••••••• ••••••• o. 

Amazo nas •••• ~ ••• o •• o • o 

Pará ..... o •••••• o. o. o •• 

Maran hão o ••• o o •••• o ••• 

Piaui o • ••••••••••• o. o. 

Cear:i • o •••••••• o o •••• o 

Rio G rande do Norte ... 

Para i ba • o •• o •• o .. o •••• o 

Perna mbuco ••• o o •••• •• o 

AldgO as ••••••• o . o •••• o 

Sergi pe ••••• •••••• o •• • 

* o ••••••••••• o •• o Bahia 

** •••••••••••••• o llahid 

Minas Geri\ is o 1 o o • o o o o o 

Espir ito Santo • o •••••• 

Rio d e Janeiro •• o ••••• 

Sao P aulo •• - •••••• o. o. 

Paran ã ••••••••••• o ••• o 

Cata ri na • o •••••• 

Rio G rande do Sul • o ••• 

Mato Grosso •••• o o ••••• 

Goiãs ••••••• o. o ••••••• 

Outra s •••••••••••• o. o. 

---- --· ~ 

*la. safra. 
** 2d. sa frd. 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

PGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

flEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

tiA I 

r~Ar 

JUL 

Milho 

l'iREA · ' PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

19 180 692 

I I 17 900 19 580 

1 800 . 3 500 

66 5fl0 53 674 

396 805 236 621 

197 946 124 903 

530 000 349 800 

170 217 89 783 

315 344 199 405 

350 000 273 000 

97 200 48 600 

so 448 24 215 

150 000 103 500 

85 000 56 l OG 

1 810 055 2 744 756 

206 804 260 573 

55 000 49 500 

1 158 000 2 580 DOO I 
2 155 000 4 674 l ·5 

1 063 527 2 551 415 

1 673 000 2 680 000 

247·282 385 265 

863 000 1 639 700 

32 607 

60 

JUNH0/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 094 

1 944 

806 

596 

631 

660 

527 

632 

780 

soo 

480 

690 

660 

1 516 

1 260 

900 

2 228 

2 169 

2 399 

1 602 

1 558 

1 900 

' . . 
-. 
-. 
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!flG[ /CTPI\GHO LEVANTAMENTO SISTEMliTICO DA PRODUÇJ'iO AGR!COLA 

P1menta-do-reino 

Situação no mês de : JUNHO 
-

ARl.\ PRODUÇAO 

UNIDADES M(S FINAL (na) (t) 
DA DE Ocupada FEDE RAÇM COLHE ITA com pés em Colhida Esperada Obtida 

produção 

URASIL • • o •• o • • 35 863 

Amazona s •• • ••••• o • • • • • NOV 78 80 

Pará .. •• o • • ••• o . o o. o • • NOV 9 465 34 586 

Para1ba •• • • • o •• • o o o o • • NOV 1 355 326 

Ma t o Gro sso • • o ••• o • ••• NOV 113 168 

Out ras •• o ••• • •••• • • o o • 703 

Si sal 

·---
AREA PRODUÇJ!.O 

UNIDADES ME S FI NAL (ha) (t) 
----DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida. 
produção 

BRASIL o • • • o . o. 220 980 

R io Grande do Norte . .. DEZ 51 789 26 895 

p ara1ba .... . . . . . ... ... . DEZ 93 873 97 498 

p ernambuco • o . o • • • o • ••• DEZ 8 000 8 800 

B a h ia • •• •••• • o o o o o • ••• DEZ 125 000 87 500 
' 

o utras •• • •• o o •• • o •• • o o 287 

---

i 

J 
61 

JUNH0/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

-

1 026 I 

3 654 

241 

1 487 

-
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/ha) 
' 

Esperado Obtido 

-

519 

1 039 

1 100 I 
700 



!BGI /Cl PAGtW LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRlCOL,, JUNI-I0/77 

!:>i tucJçao no mês de: ,JUNHO 

Minas Geral s • o o •• o •• o. 1-1AI 
\ \ 

Sao Paulo ••••• o. o o . o. JUN 

Pdranã ... . •• o •••• o o •• o MAl 

Santd Catar i na •• o ••••• JUN 

Rio Grande d o Sul • o ••• MAl 

Mato Grosso •••••••• • o. MAl 

Goiá s • • o •• •• o •••••• o o • M.I\I 

I 

\ 

445 000 

346 142 

99 820 

2 200 000 

13 490 000 

412 122 

65 900 

469 377 

4 700 00(1 

5 678 000 

695 250 

92 260 

l 35\) 

2 13b 

1 627 

1 637 

1 400 

______________ _.... ___ _..._ ___ _,_ ___ _._ ___ --'------'------'---

-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇJIO 

-· 
13RASIL ....... 

nhÍio •• o ••• o •• •••• o 

ã •••• • o • • ••• o •• •• o 

i ba .. .. .... ....... 
ambuco • o •• o ••••• o. 

i pe • • • o. o •••••••• o 

ii • • • •••••• o •••• o •• 

s Gerais ... o ••••• • • 

rito Santo ........ 
de Janeiro •••• o •• o 

Paulo .... .. . .... .. 
na •••• • • ••• o • •• ••• 

a Catarina . ....... 
Grande do Sul . . . . . I 
Grosso ...... .... . 

s ...... ....... . ... 

Mar a 
Cear 

Para 

Pern 

Serg 
Uahi 
Mina 

Espi 
Rio 
Sao 
Para 
Sant 
Rio 

Mato 
Goiã 

Outr as ................ 

Tomate 

MtS FINAL IIREA 

DE (ha) 
COLHEITA Pl an tada Colh ida 

NOV 145 
DEZ 1 200 
NOV 839 
SET 6 000 
DEZ 150 

DEZ 4 320 
DEZ 3 684 
DEZ 582 
NOV 2 000 
NOV 22 500 
MAl 1 048 
MAR 926 

FEV 5 100 
DEZ 73 
OUT 800 

62 

--,----
PRODUÇAO 

I 
RENDIMENTO MtDIO 

(t) ( kg/ha) 

Esperada Obt;d, I E'pecodo Obtido 

1 217 631 

1 738 
I 11 986 

36 000 I 30 oon 
30 /59 36 662 

120 000 20 000 
2 340 15 600 

73 440 
I 

17 000 
86 316 

I 23 430 
23 722 40 759 
84 000 42 000 

565 200 25 i20 
28 925 I 

27 600 I 22 917 24 748 
103 300 20 255 

l 831 {_5 082 

27 280 I 34 lOtJ 

I 9 863 _L 

.. . 

• 
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• 
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lBC.[ /C I P lll~I(O LEVANTAMENTO S!STEMATICO DA PRODUÇAO AGRrCOLA 
------------

Situaçao nomes de: JUNHO 

S. UNIDADE 
DA 

FEDERAÇ Ao 

llf{/\SIL ..... o ••• 

Sao Paulo .... ' •••• o •••• 

Paraná . ... . . . ......... 

Silnto Catarina ..... ... 

Rio Grande do Sul ..... 

Mõt.o Grosso .. . . . . . . . . . 

- - -

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

I 

SCT 

DEZ 

ll[l 

0[7 

SFT 

·-r-· 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

Mlrr.t •, Gerai<. ..... . 

~ilo Paulo ........ . 

Pura na .... · .. . . ... . 

S<1nLJ Catarina .... 

R1q Granrle do Sul . 

OutrdS ........... . 

-· 

.... 

.... 

.... 

o • • • 

.. .. 

. . .. 

. . o. 

14ES FI NAL 
DE 

COLHEITA 

MAR 

' 
A!l P. 

~1/\ R 

i1AR 

11,!\R 

I 

AREA 
/ (ha) 

Planta da Colhida 

188 700 1 

l 420 000 

18 485 

l 250 000 

Jl 755 

Uva 

.1\REA 
(ha) 

- - - -- r--· 

Ocup_?da 
com pes em Colhida 
produção 

1 345 

8 475 

2 170 

4 270 

•l 2 000 

------

63 

I 

PROOUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

3 476 968 

258 000 ' 

l 704 000 

14 426 

l 125 000 

38 042 

PRODUÇJIO 
( t) 

Esperada Obtida 

663 56 5 

8 035 

132 200 

15 396 

59 896 

442 000 

6 03H I 
- l 

JUNh0/77 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

l 367 
' 

1 200 

780 

900 

l 198 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

5 97 4 

i 5 599 

7 09 5 

14 02 7 

10 52 4 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA-IBGE 
COMISSAO ESPlCIAl DE PLANEJAMENTO. CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- CEPAGRO 

TABULAÇOES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 
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11\Gr /CEPI\G!Hl LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇI\0 AGRlCOLA 

Alho 

Situaçao no m~s de: JUNHO 

MtS FINAL AREA PRODUÇM 
UNIDADES DE (h a) (t) 

DA COLHEITA 
FEDERAÇM Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ••• o ••• o ••• 14 418 

ri a ui o o o •• o ••• o. o ••••••••• o NOV 64 320 

Cearã • • • • • o ••••••••••• o • ••• ... 100 180 

Rio Grande do Norte .. .... o. DEZ 8 22 

Pernambuco •••• o ••• o •••••• o. OUT 25 148 

Bahia •••• o o o ••••••••••• o ••• OUT 600 1 620 

1•1i nas r.era i s •••••• o •••••••• OUT 2 300 5 520 

Sao Paul o ••••••••• o •• •• ••• o SET 81 250 

Paranã •• o o •••• o o . ...... o •••• OUT 560 2 240 

Santa Cata ri na •••• o. o. o • •• o o •• 145 527 

Iii o Grande do Sul o •••• ••• o. ... soo' 2 000 

' l.oiãs •••••••••• o ••• o o • • o. o o • o o 280 1 120 

·nut ras • o •••••••• o ••••••• o •• 471 

67 

JUNH0/1977 

RENDIMENTO M'EDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

5 000 

1 800 

') 
'- 750 

5 920 

2 700 

2 400 

3 086 

4 000 

3 634 

2 500 

4 000 

,.0 
I 



r ,'.TP/\(;Rfl LEVANTAr~U!TO SIS1E~111TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Aveia 

SitU<IÇill' nomes de: ,JUNHO 

--·- ------··-,-· -

UNIDADES MES FINAL JI.REA 

DA DE (ha) 
FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida 

.. 
131U\Sll • o •••••• 

Paraná ......... . ...... DEZ 7 100 

Santa C atarina ........ DEZ . . . 
Rio Gra nde do Sul ..... OEZ . . . 

-

Centeio 

-------- ·--------.,.--

FINAL J!.REA 

DE (ha) UNIDADES MES 
DA 

FEDERAÇAO CO LHE IT A Planta da Colhida 

BHI\S II 

DEZ_[L DEZ 4 340 

DEZ ... 

Par,111<Í ............... . 

Scnt.u Catdrina ....... . 

R1o Grdnde do Sul ..... 

N IDADES 
DA 

u 

F EDERAÇAO 

lJIII\S ll ........ 

............... 

Silnt.l Cat ar· i na ....... . 

Rio Grand e do Sul ..... 

- - ---

Cevada 

MES FINAL J!.REA 
(h a) DE 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 27 000 

DEZ 4 94 7 

Dp .. . 

62 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 

lO 650 

. . . 

.. . 
I 

PRODUÇJ!.O 
(t) 

Esperada Obtida 

... 

3 1375 

I 
'1 048 

. .. 
I 

i 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 
37 800 

6 622 

. .. 

JUNHO/li 

------
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado Obtido 

l 500 

I . .. 
. .. 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

945 

702 

~ 

l RENDIMENTO MtDI o 
(kg/ha) 

Esperado Obtid o 

1 400 

l 339 

. .. 

--~---

\ . ,. 
-­•• . , . .. 

'. ' -.. .. 
~ 

6 

., 

• 
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l[lf.L/CLP/\GRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGH1COLA JUNH0/77 
------------------------------------------------~- ··--·-·-··-·····-----------· 

Girassol 

Situação nomes de: JUNHO 

TiRE A PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 
liN I OAD!: '> MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERI\ÇI\0 PRODUÇJ!.O Plantada Colr.-ida Esperada Obtida Esperado Obtido 

' ' \ 
' • 

' 

' \ 

BRASIL • • • • • • • • o. o. ... 

i 

Minas C ;era i s •• o •• o. o o ••• o •• . . . . .. . . . .. . 
. ' 

':i ao Pilu lo o •••• o o •• o o o ••••• o . . . . . . . .. ... 

Pa ran ã ••••••••••••• o •••••• o JUL 440 484 1 100 

I 

69 



• 

fBGE/C[Pf,GRO LCVANTAMENTO SISTEt>.I\TICO DA PRODUÇi'l.O AGRrCOLA 

Situação no mês: ,'UNHO 

UNIDADES Mt:S FINAL 
DA Dt 

FEDERAÇAD COLHEITA 

--------

iWf•>!L • o •••••• 

Ama zo nas •••• o ••••• o. o. DEZ 

-·-

UNIDAD 
DA 

FEDERA 

ES ~'·1t:S FINAL 
DE 

ÇJIO COLHEITA 

llfiiiS li ........ 

Paranã •••••••• o t·~AI 

--

·-,---

Cearã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇII.O 

Cí'I\S IL .... 

Rio Grande do Norte 

Pernambuco ....... . 
' 

Minas GerillS ..... . 

L:spirito Santo ... . 
San Paulo ........ . 
Paranã ........... . 
Santa Catarina .... 
Rin Grande do Sul . 
Mato Grosso ...... . 
Go1âc; ........... . . 

'o. o 

o o •• 

... 
.... 

.... 

.... 

.... 

.... 

.... 

.... 
.... 
• o o. 

Mt:S FINAL 
DE 

COLHEITA 

liGO 
11rn 
AGO 

MAl 
MAl 
1•1111 

W\R 

ABfl 

MA! 
t~AI 

tA/li 

Guaranã (cultivado) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Ocupada 
com pés em Colhida Esperada Obtida 
produção 

350 

3 200 350 
' 

Rami 

AREA PRODUÇJ!.O 
(ha) ( t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

13 800 

8 DOO 13 800 

Sorgo granifero 

··-· 
Jl.REA PRODUÇJ!.O 
(h a) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

... 
2 000 3 000 
4 215 3 533 

1 545 3 090 
. .. . . . 

205 523 
5q 540 169 620 

855 3 470 
450 l 320 

91 DOO 214 000 
4 583 8 258 

15 000 29 625 

70 

JUNH0/77 

' 

RENDIMENTO Mt:DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

109 

--
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado Obtído 

' 
1 725 

-
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado Obtido 

l 500 
838 

2'000 

. .. 
2 55~ 

3 000 
4 059 
2 933 
2 352 
l 802 
I 975 




